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V TORIOSQS OS GREVISTAS DE SANTO ANDRÉ:
[SÃO PAULO, 11 (ESPECIAL) — APÓS OITO DIAS DE GREVE, VOLTARAM ONTEM AO„TRABALHO VITORIOSOS, OS OPERÁRIOS DA FÁBRICA DE TECIDOS CONAC '
í PS SANTO ANDRÉ. OS PATRÕES SE COMPROMETERAM A ATENDER A TODAS AS REIVINDICAÇÕES LEVANTADAS, INCLUSIVE A EFETUAR O PAGAMENTO DO AU 

'

[MENTO DE 40 %, NESTA SEMANA. OS TRABALHADORES NA REUNIÃO REALIZADA PELA COMISSÃO PARA APROVAÇÃO DOS TERMOS EM QUE FORAM FEITOS OS-
)ENTENDIMENTOS. AO MESMO TEMPO QUE ACEITARAM VOLTAR AO TRABALHO FIZERAM A SEGUINTE ADVERTÊNCIA: SE NO DIA DO PAGAMENTO O ACORDO
(NÃO FÔR CUMPRIDO À RISCA, VOLTAR ÃO À GREVE. * -
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O CHANCELAR DA 8TAN-
DÀRD OIL  P.
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O GOVERNO NÃO CUMPRIU A PALAVRA EMPENHADA E OS TRABALHADORES VOLTARAM À GREVE —
NÃO FORAM PAGOS OS SALÁRIO S CORRESPONDENTES ÁOS DIAS D A PARALIZACÃO, COMO MANDA-
VA O ACORDO FIRMADO PARA CESSAÇÃO DA ÚLTIMA PAREDE, QUE PARECE AGORA MAIS FORTE
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PORTO 
ALEGRE, 11

(Especial) — Os tra-
balhadores da Gia.
Carris Portoalegrense eu-
traruin novamente em
greve depois da conquista
de 50 p°r cento em seus
salários. Levou-os a rei-
niciar o movimento gre-
visto o não pagamento
dos dias em que se man-
tiveram em greve na luta
por melhores salários,
tendo sido essa uma das

condições impostas para
cessação da parede. As
autoridades governuinen-
tais o a própria empresa

de transportes haviam
assumido esse compro-
misso, negando-se, agora,
a cumpri-lo.

SEM BONDES A
CIDADE

A nova greve foi de-
clarada às 2!í horas de
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sábado, tendo sido ime-
diatamente recolhidos os
bondes. Depois daquela
hora nenhum desses veí-
culos voltou a trafegar,
estando esse tipo de
transporte completamen-
te paralizados.

Até as últimas horas
da tarde de hoje o gover-
no -stadual, que já aecre-
tou a intervenção na
Companhia, ainda não se

(Conclui na 4.' Pág.)
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A Anistia na Tradição
Jurídica Brasileira

CONFERÊNCIA DO
DR. SINVAL PAL
MEIRA, HOJE, m

A. B. I.

Realiza-se hoje, às
20,30 horas, no auditeí-
rio da ABI, uma con-
ferência a cargo do ad-1
vogado Sinval Palmeira jem torno do tema «A
Anistia na Tradição Ju-
rídica Brasileira». O ato I
está sendo patrocinado
pelo Comitê de Jorna- Dr. Sinval Pahnelm
listas e o povo em geral a participarem domesmo.
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A homenagem de hoje
encomenda que tenta
odiosa figura do

fOJE, ÁS 17 HOKAS, na sede da Academia de Letras, o sr.
João Neves dn Fontoura vai receber a homenagem dos me-

dnlhões reacionários que se reúnem periodicamente iuu|ilela
casa para desonrnr a inteligência hrasileira e une agora o fazem
também para afrontar a dignidade nacional.

Assim a reação oil» toda mobilizada com o fito de levar,
com a champanhe dos regabofes que lhe são oferecidos, a man-
clia negra da traição que o chancoler da Ultragís praticou, ven-
(lendo no balcão de Wall Street a liberdade, as riquezas e o san-
Èlie de nosse povo. (Conclui na 4.' pág.)

quisling João Neves e mais um ato de
o estigma da traição ~ Traços da

da Ultragájs e criminoso de lesa-pátria
> ¦ i i m

STIA

Temos Biclo visitados por comissões, representativas de setores importantes da vida pioíis-
Bienal e dd população carioca, que nos vêm trazei- o seu protesto contra a ameaça de
fechamento que pssa sôbre o Centro de Estudos e Defesa do Petróleo e da Economia
Nacional, o Movimento Brasileiro dos Parti danos da Paz, o Movimento Carioca pela Paz
e centra cs Armas Atômicas, a Federação de Mulheres do Brasil, a Associação Feminina
do Distrito Federal e outras entidades democráticas. EM CIMA — A Comissão dos Mora-' •' •¦ dores do bairro da Saúde. EM BAIXO — Uma Comissão de precidenciários ¦

Agra /a-se a seca — levas dé camponeses fogem das regiões flageladas
O gado esiá morrendo — Falia de gêneros alimentícios

¦ jPORTALEZA, 11 (Do corres-
JT pondente) — SSo cada vez

mais sombrias as pers-
pectivas para os futuros dias
om todo o Estado. O sertão
continua seco e as populações

(Conclui na 4.» pág.)

Medidas violentas do general Zacharias Assim-
ção contra os portuários de Belém

t^ELÉM, 11 (I.P.) — Em
jij virtude da reunião reser-

vada qú'e se realizou no
Palácio do Governo, entre o
governador Zacarias Assun-
ção, o comandante tio 4' Dia-
trito Naval e o comandante
Edir Rocha, diretor Gorai do
SNAPP, foram suspensos pro
tempo Indeterminado nove li-
deres portuários, dos que mais
sa vêm destacando nos últi-
mo smovimentos por aivmen-
tos de salários e outras ml-
vindicaçSp» ào |^#»o*i to,.

Porto. Por outro lado, o Oais
fot oeu^iio por um navio de
gucassa ofc ytòtilha Amazonas.
SOMDAfclOS 08

MÀfcr}«A'fflrB06
Marinheiros da canhoneira

d,a Fiotiiha Amazonas, que
ocupou o Gais do Porto de Be-
lém pata conter o movimento
reivíndieatüíio dos porutárlon
afirmaram, em palestra com
alguns lideres operários, que
estavam ali com ordens de

víwrar qualquer movimento
i> éOotHtttt m ¦*.• ete.À
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0> Novos métodos e m-.o
impulso á campanha
do MAIP.
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O A Vale do Rio Doce a
soi-viço do imperialfs-
mo.
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O Na Câmara
to Federal,

do Diatrl.
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O Desumana
na Ilha do

exploração
Viana.

AMANHA
¦ 
\O Grande reportagem sol

bre a sangrenta domi-
nação da Dispunha pelafamilia Franco.

PROMETE LUTAR
PELA PAZ O
DEPUTADO
FLORES DA CUNHA
SERA O PORTA-VOZ DOS

MEMBROS DO CONSELHO
DE PAZ DO BAIRRO

MARIA DA GRAÇA

STIVERAM em nossa reda
çao representantes do
Conselho de Paz do bair-

ro Maria da Graça a fim de
que tornássemos público que,
na sua luta em defesa da pa?.
mundial, compareceram â Ca-
mara dos Deputados, e ali fa-
laram «om o deputado Florea
da Cunha, com o objetivo de

solicitar a sua mtorvenção, na
(Conclui na 4.' Pâg.)

DE PROT
CONTRA A CARE
Por iniciativa da própria massa popular, e*iá sendo organiaada emS&gj'

Pn-lo grande manifestação no próximo dia %%
— Propaganda por meio de uma cadeia de ieka
fonem.g iniciada nas redações e estações dai

rádio i
^.10 PAULO, 10 (Pelo to™.
,J fone) — No próximo dia

20, o povo paulistano le.
vara a ofeito uma grande de-
monatração contra a careatia.
A idéia nasceu já nao se sabe

e*R*attWMt« oitua, n—s m pnM
prio aeio da msaaa pôppEfComeçaram a repetlr-M* os M
Jefonemas para as redações M
jomais, e estaçSes da itdfej

(Conclui no 4» *«*)]

*Fracassou a propalada
Ofensiva anerienü

ReárfttMMéos com perdtes issoasas — Kos dr^
úlMmos dias &s unádadee britânicas íkoram vt^
duzidae à msi&àe — Os mefreenérioB holandesa-
deixaram de etriMír — Desespero e revolta ms
Iropae dos paises naléHlm dos Estados Unidos

P
A sra. Maria Nelson, moradora no Morro da Favela, quando com
a mflo trêmula tentava subscrever o Apelo por um Pacto de Paz

KQUIM, 11 (I.P.) — A
.propalada ofensiva dos

norte-americanos na Co-
réia, iniciada a 23 de maio,

fracassou espetacularmente
graças as operaçOe das fo—
ças populares. As unidades dõ

(Conclui na 4* pág.) ,

FESTA-SE O
UM PACTO DE

OS COMANDOS FEMININOS EM HOMENAGEM À MEMÓRIA DE D.a ALICE TIBHUÇA
RECEBIDOS DE BR AÇOS ABERTOS

"Assino 
por causa de meu íilhinho :não quero que ele vá para a guerra*

POVO

'O DIA do primeiro aniver-
súrio de morte de D. Alice
Tibiriçá, que foi destaca-

da lutadora pela paz, a Asso-
ciação Feminina do Distrito
Federal mobilizou numerosa
equipes do coletoras cie assi-
naturas. Comandos de mulhe-

res estiveram èríi Madureira,
Riachuelo, Vila Isabel, Gá-
vea e centro da cidade colhen
do firmas para o Apelo por
um Pacto de Paz, uma das
muitas homenagens quo ío-
ram prestadas pela mulher
brasileira àquela que íoi em

vida uma grande líder e sln-
cera defensora dos direitos
femHno.3.

Foi com entusiasmo que a

população da cic'.ade lec^Be»
os comandos femininos qu«lhe levaram uma perspectlv*

(Conclue na 4/ pág.)
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Tal é o sentido do discurso do sn Danton Coelho sôbre a reforma da Constituição; aifcma o
sr. Roberto Morena na Câmara dos Deputados — Ralac-ioaada a arenga "trabalhista" com as

revoltantes medidas d e perseguição a Prestos (TEXTO NA 4.R PÁG.)

M

L*Y«d*iva« ria rua ftavflo da
• ¦ ' - - Conselho

Oamliôn subscrevendo o Apih d»
Miüidiàl da Pm ——
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ABELARDO DE SOUZA
A União Brasileira dos Estudantes Secundários convocou

o seu IV Congresso Nacional, que deverá realizar-se nos pr,-xnciros dias de julho
Para êle convergem as atenções de todo.s os moços bra-

«lleiros que nele encontrarão mais uma oportunidade de dis-
cutir os seus problemas c aponta, a) povo a situação de aban-
dono e exploração a que so acham submetidos. .

ü alto preço da» 'anuidades, dos iivros, do material dlda-
tico, a falta do restaurantes o alojamentos, de prédi >s apro-
priados para áülas, levaram os estudantes a enérgicos movi-
mentos de protesto como a greve contra o aumento das ta-tas
c mensalidades iu Rio, São Paulo, Natal, Bolem, Salvador
apoiadu;; por todos os cstudnntcs do Brasil; a greve dos e-ítu-
dantes da Paraiba aj lado dos professores pelo pagamento das
aulas extraordinárias; o movimento pelo abatimento de 00 porcento nos transportes e cinemas, realizada em Goiás Paraiba
e outros estados,

Sem procurar resolver as © ——•— —..
canyas que mantém precárias us !o presidente da AMES, do pia-

Inpresscos de uma viagem à União Soviética - As crianças de Leningrado receberam osvisilaníes em seu palácio, cantando e dansando a ronda da paz-Men_„gem às crianças da França
PARIS, Junho. (Por Lucien E' um povo em plena prós-

condições do- ensino, o Minis-,
tério da Educação as tem agra-
vado com medidas policiais con-
tra os estudantes que vão des-
de o fechamento do reatürahte
da Praia do Flamengo, deixan-
do até hoje sem solução o pro-
biema alimentar de milhares do
estudantes, até a inva:ã i violen-
ta das entidades estudantis pa-
ira prendê-los.

Enconliam-sc cada vez em
Jpior estado as acomodações cs-
coiares enquanto seu pro"o não
cessa de subir; os estudantes se
vêm obrigados a so subordina-
rem a horári is de trabalho pre-
judiciais às suas horas de es

nn ministerial das chamadas¦suniões civicass com o fim de
enquadrarem toda a jum-entudedentro de uma orientação ofi-
ciai de caráter fascista. Para
que isso? Comprometida com
os preparativos de uma nova
guerra mundial, o governo querlançai a juventude, a uma nova
carnificina, como carne de ca-
nhão Vis por que utilizam os
agentes fascistas dentro do mo-
vimentò estudantil, para dividi-
Io c enfraquecê-lo com discrimi-
nações do caráter político par-
tldárlo

Nos3os problemas estão a pe-dir urgente solução. Cabe-nos
tudo e de alimentação, os que. eitlgiMa partindo para a luta
termine seus cursos proflsslo- unídis em nma frente única que
nais não encontram garantias ¦ onglobe todos aqueles que do-
Be emprega. |sejam melhores condições de

Contra esta situação lança-se I vido e de estudo, que seja ga-
A luta crescente número de jo- | rantldo a obtenção de escolas,
vens, apesa, da i n Íil traça j po- i de bolsas de estudo, etc.
IlciaJ dentro das entidades vi- I Assim, o congresso nacional
tando impedi-las d° lutar. 'será nâo só uma reunião dos

Na União Pernambucana dos c s tu d á n te a congregados na
Estudantes Secundários foi or- UEES, como um poderoso fa-
ganizedo um «Tribunal de Se- tor na unidade cm torno das
gurança» para-cassar o registro j nossas reivindicações. Nele es-
dos chapas contrárias ao pen-1 tárão presentes delegados de tu
samento da diretoria que «não j tios ->s Estados, di diversas cor-

rentes Mostrarão eles que a
juventude deseja escolas, auxl-
liO medico e assistência sociai
Este congresso mostrará sua
atitude em defesa da Paz, já
tanta, vezes reafirmada pela
juventude

Cada-estudante brasileiro tem
assim uma grande responsabi-
lidade.

Que em cada entidade sejam
eleitos os representantes verda-
dei ros da massa estudantil, os
que têm ficado à frente de suas
lutas. Que cm cada entidade,
em cada grêmio, em cada escola
seja discutido o congresso da
UBES e sua importância e que
a êle compareçam aqueles querealmente merecem a confiança
de seus colegas.

desejava ficar desprestigiada di-
ante rio gwerno e das autori-
úades» e chamados policiais para
prender dois estudantes que pro-testavam contra tal ilegalidade.

Por outro lado, os propósitos
_u governo são desmascarados
pela recente denúncia, feita pe-

r éFjra S/f ' i , ¦'' ' TtitAã Êà
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AI ESTÁ a agonia de
sempn. O inquérito clãs-
sico não chega a apurar, i
de inicio, ntm uqiiuu cuui i
que a administração da¦ Central do Brasil procura
despistar: se estava ou <
não estava aborta a can-
cela. Tal qual nos dizia-
mos da primeira nota.. E
não precisa csr advinho... ¦'}ue vai ficar de tudo
isso? O saldo de muitas
dezenas de mortos, o ter.
rivel quadro que atormen. \
ta ainda as famílias atin-
gidas pela desgraça e não
sai da memória dos demais 1
moradores dos subúrbios,
ameaçados de igual fim,
viajando diariamente sem a
mínima confiança numa i
administração incapaz. Su-
cedem-se os homens, e a
situação de descalabro con-
tinúa. i

Na lembrança dn povo 
'•

está presente o quadro trá-
gico. Aquele trem da -mor-
te dava a idéia dos com-
boios de passageiros que a
aviação norte. ajncricaud
ataca na Coréia e inceiideia
com as muito gabadas bom.
bas «nepah. Não seria ga-solina gelatinosa e que o
caminhão-tanque da Sla.i.
dard Oil transportava e cs-
palhou de maneira tão
mortífera nobre o Irem de
Nova Iguaçu? E' assim
também que os generais
ianques a serviço da Staii
dard e dos demais (rustes
estão queimando gente vi-
va naquela pequena e va-
lentes nação asiática. As ,
cenas dantescas daquele
tipo se repetem por toda
parte, diariamente. São <

Jaynt, secretário da C.G.T.) —
Durante uma viagem que du-
rou quatro semanas, a dele-
fiação da C.G.T. teve ocasião
do manter estreito contado
com a realidade -soviética.

Nosso grupo era constitui-
do par desossete membros, en-
tro os quais figuravam mu-
lhores em grande proporção,
jovens e trabalhadores de vá-
rias profissões; Estávamos to-
dos possuídos do vivo inte-
resse pelo estudo das condi-
ções de vida dos cidadãos so-
vieticos, pelo funcionamento
de suas instituições, pelos es-
forços realizando no domínio
da reconstrução das cidades e
das regiões destruídas pela
guerra e pelas perspectivas
que se abrem diante desse
povo cujos feitos prodigiosos
tem salv '.o o mundo civili-

ado da barbaria fascista.

Com grande objetividade
nossa delegação quis verifi-
car ,nor si mesma o valor das
.acusações lançadas pela im-
prensa reacionária contra a
União Soviética.

Visitou as fábricas da in-
duslria pesada e da industria
leve. Viu as escolas, creches,,
as casas de pioneiros, os pala-
cios de culurá, as cidades em
reconstrução, manifestações
artísticas, competições espor-
livas, uma festa da juventude
na Dniepròpètrovak, um kol-
hoz importante e muitas ou-
trás coisas.

Por toda a parte interrogou
os operários, os engenheiros,
os diretores de fábricas e os
camponeses, sobre suas ativi-
dados, seu salário, suas con-
(lições de trabalho, seus pro-
je'.os.

Embora composta de ele-
mentos diversos, do .ponto de
vista político, a delegação
trouxe de sua viagem uma
impressão unânime que pos-
so resumir em algumas linhas.

peridade, em pleno trabalho,
cujos esforços estáo voltando
para as produções de paz, quevimos com nossos olhos.

. Cidades como Minsk, Kar-
khov, Voronej, Leningrado,
Rostov, Dniepropetrowsk, queforam inteiramente ou na sua
maior parte destruídas, estão
no conjunto reconstruídas em
sua totalidade ou em 85%.

São atualmente belas cida-
des modernas, com imóveis
novos, com avenidas agrada-
vclmente arborizadas com seis
fileiras de árvores, com pra-
ças imensas cheias do relva
que se oferecem à admiração
dos visitantes.

As crianças a os adolescen-
tes se beneficiam da solicilu-
de do Estado e das institui-
ções.

Uma vasta rede de escolas
corresponde âs exigências di-
versas de todos os ramos do
ensino, apresentando um equi-
pamento pedagógico incompa-
ravel à disposição da juven-tude.

Os trabalhadores das fá-
bricas, das oficinas ou dos es-
critórios enconiram segundo
seus gostos, suas tendências
ou suas aptidões, meios de
aperfeiçoai sua cultura, de se
aperfeiçoarem em seu traba-
lho e de ascender a uma qua

ca automaticamente em uma
mudança de emprego e em
uma remuneração em .olação
com os serviços prestados a
toda a sociedade soviética.

Em Iodas as regiões nota-
mos entre os homens, as mu-
lheres e a juventude sóvléti-
ca um vivo desejo de apren-
der, uma sa emulação e ati-
vldades orientadas para a paz,

A £az é para esse grande
povo, que conhece os danos
da guerra e as dificuldades
da natureza, uma aspiração
ardente e um ato de fé quese traduz por um trabalho en-
tusiáslico nas ' construções
grandiosas que aumentam
sem cessar s,eu bom estar.

Quatro baixas massiças dos
preços desde o fim da guerra
já recompensaram seus esfor-
ços e não serão detidas. Ou-
tros resultados se seguirão. A
bôa semente foi semeada em
toda a parte com ardor e ale-
gria, nas escolas, nas fábri-
cas, nos estaleiros e nos kol-
koses.

No kolkoz de Frounze com-
preendemos o que significa o
emprego conjunto de todas as
energias creadoras, de todas
as inteligências, auxiliado o
guiado pela contribuição da
ciência.

Mas C preciso que a União
.Soviética possa viver em paz.

A viagem cheia de ensina-lificacao superior que impli-1 mentos que real

permitiu ver claramente o ca-
ráter mentiroso das campa-
nhas divulgadas em nosso
pais contra a União Sovióti-
ca.

Nenhuma dúvida ficou em
nosso tvitrito sobre esse pon-
to capital. O anti-soviéüsmo
atual é o seguimento dos 33
anos de intrigas e de com-
plots fomentados pela reação
mundial contra o pais do so-
cia lismo, onde se elabora a
sociedade nova sem parasitas
e sem exploradores.

Reforçar o campo dos par-
tidários da paz em nosso pais
constitui urn dever imperioso
para todos os trabalhadores e
as pessoas honestas de todas
as categorias sociais.

As crianças de Leningrado
que nos acolheram em seu
palácio cantando e dansando
em redor de nós a ronda da
paz nos pediram que levas-
semos às crianças da França
uma mensagem de amizade e
de solidariedade.

Ficamos profundamente co-
movidos com esse ãcòlhimen-
to, porque todas as crianças
dó n-i undo estão solidários em
pedir para viver e crescer em
paz.

A mensagem do que fomos
encarregados será transmiti-
da não somente Cs crianças
da França, mas a todas as fa-
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oicok taiia á China

lzatnos nos | mílias de nosso país.
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à Campanha do lILPj
A Campanha por Dez Milhões de Cruzenros, dando organização melhora ajuda a nossa imprensa, atenderá às prementes dificuldades que es»tao crescendo dia a dia-Só amassa consciente pod.rá sustentar seus

jornais
^e^uda?^ «-ro. em adaptação do novo
pular. Centenas de Comissões rSstínte »« ?„Zí.tt-,lmf,a PlédJ°' qU° ni° SUpottava ° Pe'
de Ajuda, organizadas nos bair- cionTrts revolu- so das maquinas, mais 60 000
ros e nas empresas, intimamen- _,, „ 

Icruzeiroa em Instalações e liga-
te ligadas às reivindicações das dentro dessa nova com-1 cü« de força, luz, gás e água,
massas, vêm desenv ilvendo in-' pre^nsao política de ajuda que m£ds 120 000 cruzeiros em des-

1T*N T R E. OS VÁRIOS pro- prensa formula este protesto

trens, são comboios de ge,ncros alimentícios, são vi.
Ias e cidades, são fábricas í
c campos, ardendo em chu ^mas. Bombas mepal». Ga
tolhia gelatinosa. Tivemos]

no sinistro que tanto como i
veu a cidade uma pedida ,' amostra do que representn
a guerra moderna. A guer- 

'
ra total que o general Góis i
Monteiro elogiava quando

a preparavam os alemães
nazistas e ns japoneses de
llirnito, a mesma que 61e
como Estilac, João Neves
Oetnlin c todo seu. governo
emfim, apoiam, hoje no:;
planas fias imperialistas i
vmeridanos.,

A trcnétlia ocorreu por-
que a Central não constrói
tiasagcns nuperiores ou•subterrâneas. Forque nrm
io menos compra o insta-

Ia as tais cancelas de se.
"itrança. c-ira anunciadas""orquo, 

sobretudo, o di.¦'\eiro do povo 6 emprega- \'o prln qovôrna âssipu'0 milhões para comprar¦rlliat hfílnhaves ianques'0 milhões para «ajudar'¦i mwrra na Coréia: mai«'" SS pnr cento ãa despesa
Ia União cm gastos paraa guerra. Numa politicaimpatriótica, submetendo,

io an papel de capangas
dos imnerlali.ftas dos Es-
tados Uniãns, em avcntit- (ras monstruosas, levando a
destruirão e ãmorte, os in-
Qêndios a bnfybà <nepaíi-> rmsoVm nrlatlnosa. n nv-trnn pnvoa

ilLs íesfos levantados contra a
arbitrariedade, da policiacarioca, apreendendo três edi-

ções de vosso jornal, registra-
mos ainda o seguinte, dirigido
pelo presidente da A.B.I. ao mi-
nistro da Justiça:

«A Associação Brasileira de
Imprensa deseja levar ao cònhe-
cimento de V. Excia., juntamen-'c com o seu protesto, as vio.
lencias cometidas nos dias t. í'
e .1 do corrente contra o jornalIMPRENSA POPUT,AR, que se
publica nesta Capital.

De fato, nos dias em causa'¦.gentes policiais vcrç.arrcram as
bancas da cidade, apreendendo
o.f exemplares do referido ornãn
neles existentes c usando, paratanto, de mé.tndos violontos que.nn alnnni casos, chegaram at*
a anrrs-rn fisica rins jornaleirns

E' evidente que tais avrrrn-õcs constituem um atentado á'ibrrrip.de rir. imprensa c nma
violação rins principies constitn-
riouais qne asseguram a livre
circulação dos jornais nn terri-'ório nacional.

Como rias vezes anteriores a
Asocíação Brasileira ria Im-

SOLIDARIEDADE

Recebemos do sr. Valdemar
Vlàriè o outros a imnortancin
(V cem cruzeiros, do ajuda
no tratamento de Maurício
Naiberg,

tenso trabalho de organização!a CamPanlla P01- Dez milhões montagem, transporte, reedndi-
 ..,.„ J f° P°VO, em torno do movimen- j ÊSSt 

Pro'sse^ira com ' nim", "" " "
certeza de merecer do Ministro] to de aJ"da aos Jornais popula- ,T_ lmPulso- a [™ de possibi

*. muito comum aparecerem na imprensa reacionárianotícias sobro o boicote comercial á China. l'elo lon de taisnotícias pode-se imaginar que esse embargo está reduzindo
, a China a uma situação insustentável. Um dos úllimos cor-rcspondenlcs „ tratar rio assunto é um sr. Wilfretl Hcssel, daagência APLA, que escreve ,1c flong Konjr. O sr. Hcsselesta muito otimista com os resultados do embargo e segun-do suas observações, a não se falar em pequenas violações(li, Alemanha Ocidental, qne teima en, mandar socata paraos pobres chineses, o„ no contrabando de pnau.s feito cmHong Kong, „ boicote econômico marcha maravilhosamente.

A siturção real, entretanto, é muito diferente. O aban-dono do cemércio con, a China, estúpida imposição da po-utica de guerra dos americanos, prejudica mais os autoresboicote do que os chineses. Priva os Estados Unidos, a Ingla-terra o outros países de regimen capitalista das matérias
primas chinesas, justamente quando a estocagem para a
guerra e a alta do preço das matérias primas no mercadomundial enam sério problema para a economia dos paísesrio ocidente.

Vejamos, agora, como se ref lei e o boicote comercialdos imperialistas na China. En, artigo publicado na revista«Uerense de Ia Paix», o ministro das Florestas da China,Lang Hsi, agrônomo ric renome internacional; demonstra queas transformações econômicas operadas na China, com o ani-
qiiilamcnto do monopólio da terra c outras medidas de ca-
rater revolucionário, compensam largamente os efeitos do
boicote imperialista. A China, escreve Lang Hai, é um paísonde 80% rios habitantes trabalham no campo, sendo agrí-
cola 90% rie sua produção. A reforma agrária, a fertiliza-
çao de desertos, as grandes obras de irrigação e o reflores-
tamento em massa já produziram na China efeitos alta-
mente benéficos. Antes da libertação a China importava
arroz e tngo. Em 1949 houve inundações que afetaram umaextensão territorial de três milhões de hectares. Foi nessemomento que os americanos iniciaram o bloqueio ainda

, hoje enaltecido por homens dn tipo do correspondente Wil-fred Hcssel. Esperavam os ianqites sintonizar os efeitos deseu embargo com o das enchentes, para depois fazer impo-siçoes a China, em troca de ajuda econômica.
Mas o governo de Man Tsc Tung providenciou o envio '

de gêneros da Mandchuria e de outras regiões para os pon- átos afetado.- pelas enchentes, anulando assim o perigo de 
"

uma crise aguda.
Os americanos também suspenderam os embarques deleite para a China. Mas, o que conseguiram com isso? Antes

o leite cm pó americano era,vendido a preços de «dumping»,
para matar a produção chinesa. Com a retirada do leite ame-, ncano e a ajuda oficial aos produtores locais de leite tor-no„-se desnecessária, para a China, a importação desse
produto.

Depois de conquistar auto-suficiencia en, vários ramosda economia, a China atingiu uma situação que já lhe per-nute exportar um produto que antes importava, o trigo.Ass.m e que. em face da negativa americana ,lo sentido demandar um milhão de toneladas de trigo de que necessita-va a Indm, a Cluna prontificou-se a ajudar seus visinhos
rnnno 1 ,á1cnv,ou Para Bombaim uma primeira remessa de. 50.000 toneladas.
. Com o acréscimo gigantesco da produção agrícola 'imensa massa camponesa da China eleva seu nível de vida (aumenta seu poder aquisitivo, começando a exigir artigos I,nd„sfr,a,s que há bem pouco tempo não sonhava comprarpois o que recebia em dinheiro mal dava para comer. Os *camponeses vao se transformando, desse modo. em forte i
ríZll Vr 7"°' 

cn\sol.ido sustcntacult da indústria na- í
tZhL 

,,-lnV,,„deVÍd0 ao kiHMÜMimo boicote ianque ttambem.se libertou do encargo de importar 60% do algodãonecessário as suas fábricas de tecidos, passando a usar emsuas máouiras 100% de algodão chinês.
O feitiç- do boicote ianque virou contra o feiteiceiro.

--N -» -. _. _. _. _. *" **• -^- -Il -i _r ¦_ ^

ALFAIATE
Rua Bento Ribeiro. 33
-° • S. 1 • Tel. 43-O0Q;

da Justiça a devida atenção.- res
traduzida cm providencias qun\ Aliás, não se compreenderia
impeçam a repetição das apre- de outl'a forma o movimento doensões e das violências destina- aJ"da. Os jornais da imprensa
das a criar um clima de intran-í P°P«lar vivem exclusivamente
quüidade no tocante à circula. para defender as reivindicações¦ão de nm jornal carioca. —
Atenciosas auriações, Herbcrt
Moscs, Vrcsiricnte*,

COiriCIDÊNCIA
DE NOMES

Escrevo-nos o sr. Da—bjrto
Ramos Barbosa, contabilista
do Ministério da Fa7"ida.'rahhando 

haver sido pu-blicadas declarações suas or,"m número recente t1-» IM-"H^NSA FOPHLAR.
Temos a esclarecer que .

funcionário que prestou
declarações a este jornal não
e contabilista nem trabalha
no íoferido Ministério. Entro-
tanto, como estamos absolu-
t-mente seguros da idetnida-
de do nosso entrevistado só
podemos explicar o caso co.
mo tendo partido de uma
coincidência de nomes.

Realnwnte, o sr. Dagoberto
Ramos Barbosa, contabilista

das massas, bem como procurando organizá-las nas lutaseconômicas, e pela libertação
nacional de nossa pátria. Cum-
pre pois, ressaltar o papel pa-triotico da imprensa popular, naluta contra uma nova guerracontra o imperialismo america-
no que quer jogar nosso povocontra povos pacíficos, em be-neficio exclusivo de seus lucrosde guerra. Dai, a feroz perse-guição policial aos jornais do
povo, pois, toda a maquina doestado capitalista se lança con-tra eles, em defesa dos interes-
ses excusos da alta burguesia
brasileira mancomunada com osinteresses guerreiros de WallStreet.

Devem, portanto, as comissões
de ajuda ligar intimamente asreivindicações da massa de seuâmbito de trabalho à ajuda àimprensa, pois é a imprensa po-pule • quo está ao lado dos tra-balhadores eni suas lutas.

A ajuda não se deve limitarao auxPio financeiro. Existenlamplas condições para se de-

litar a manutenção de uma po-derosa imprensa do povo, a ser-viç.- da , az e da Libertação denossa pátria do campo da
guerra.

cionamento e remontagem das
máquinas, subindo ainda a mais

Para se ter uma idéia das di-ficuldades da Imprensa popular,
rsTsTestottT^lg^a' f 

° C a COnst^ "-valorização

de 200 000 cruzeiros o excedem
te dos gastos de composição e
impressão enquanto fizemos o
jornal noutra oficina. Somam
só as despesas extraordinárias
500 000 cruzeiros. Com a infla-

sua administração. O papel, quecustava Cr$ 2,90, passou em umano para Cr$ 6,20 Mesmo de-
pois de elevarmos o preço davenda avulsa, continuamos emsituação deficitária. Altm dasdespesas ordinárias, tomos obri-
Çados a enfrentar despesas ex-traordinárias de grande vultoO contrato da casa onde esta-vam instaladas as oficinas não
P-ido ser transferido para a em-
presa editora. Uma mudança
forçada, depois de esgotadostodos os recursos judiciários,no, sujeita atualmente a aiu-
Êuel mais alto, alem de despe-sas imediatas de 120.000,00 cru-

da moeda, todos os preços so-
bem de mês em mês.

 (Conclui na-4.' Pág.) /

CASA SÃO
FRANCISCO

Direção do ex-auxiliai
Ia Casa Bertés — J. R
Prèard.
Material fotográfico em

geral. — Filmes —
revelações

Rua do Teatro, 21 -
1» a"dai. (Próximo ao
Largo de São Francisco
- Tel. 43-2145.

.
TUBERCULOSE

1/61
EXAMES de sangue, urina,

Diariamente de 8 às 19 horas. Aos sábados até 15 horas.

do Ministério da Fazenda,; senVolver ;enireToS^rabàíha_D.nenhuma declaração nos pres-! rcs uma campanha entusiástica
tou. Trata-se de outro Daco-' ?e -frente única' em vez (1a an-
horto Ramo.- Barbò»a : ^r'°- >asã° esP°ntaneista, re-nnr.o.a. formista e oportunista, sem na-

fi «j.'••»•¦ ht* ¦j». Tgr-r-p-r ^, ^ ,t, t<_ ty.ii.__. ___. """ """ """""

__*.-___. ___ _*.

y^'-i__3-íitf"_kií_»»__»•.. __. ______ 
•*"•"•'"'- • m-m~**.m í*jkpj-

avançar da margem em dire- com uma túnica suada
raios de lua, azulada*. ~™ -^ "a '"^ P°r alsu,n lu

i Çâo da barca e com

luminosa. Ao longe brS 
"- & -eStepe' nas Pr°^ida-

De braços dados puzermn-se1w^t_mTdo":vS:&tvSEofflteios«»»
iíonmnce de BORIS POLEVOI

vam as pequenas manchas dos

Vamos cantar, querem1.'

I nenútares e doa lírios

qne desejam
; rnmo o nossn liidenend*.»
. '-ia, ¦nmsvrridarir. cniturn
\ nma vida r.m paz e harmn
: ria com todas as nações' do mundo.

ESTACIO

na terra salpicada de mancha,
??la argenteada luz ua luadansavam sombras negras co-no o earv-áo, enquanto a;1Ui eacolá, qual moedas de ouro ian-•adas ao vento, brilhavam as
primeiras tolhas do outono.
Chegaram ao fim da avenida,¦íairam do parque o, pela hei-
va esbranquiçada e húraida;
meaminharám-se para -> lago.
Jma neblina espessa e crespa
semelhante à pela do tárriéi-
ro/ que cobria o terreno bai.
:o, chegavfulhes até a cintura:

à ar húmido e carregado dosimensos aromas outonais era
unas vezes' fresco, quase frio,

a outras vezes temperado e su-

_-_ard- - s_s ~-•_¦ *sí_.m&mst

¦-*¦ "%,iiif_hlrt-r>liiiflftllni^i..'i *

Nisso, estou U'\-ur.do vantagom. Não tendo nada para"molhai-, e por isso, não mé íesíriarei - disse Alexei sorin-do ironicamente.
Zínoclika arrastou-o até olago, coberto peia neblina: ,Vamos, vamos, ali, agora, deve estar muito agradavel. "
iJouco faltou para se mete-rem na água. Detiveram.se

surprezos quando, de repentecan, a noiLe através das me'chás de lã da neblina, mesmo aseus pés. Aconteceu que ha-via, ao lado, um embarcadou-
ro. Junto a êle via-se leve-mente a escura silhueta de-ocante, como se aquele tagol uma iole. Zin7c"hka""desaDareemas tivesse suas f™r„„ I ceu na névoa para voltar

lhantes como o mercúrio, quepareciam tão pesadas comotste. üs remos rangiam surda-mente em alguma parte gras-nava o pato silvestre e, deminto longe, apenas perceptivel, repercutia na água o grito desgarrado e selvagem dacoruja.

rar resposta, entoou a cançãoda riabina.

do brumas tivesse suas fontes,
iuas correntes cálidas e frias— Até parece que somos gi-

tfantes e que estamos andando¦por cima das nuvens, não éverdade'/ _ Uisse. pensativoAlexei, aentindo-se confuso
quando se apoiava firmementecontra o braço pequeno e forteda moça.

rln7 n1reCe é qU6 ™m0S «-Oi-dos. Estamos molhando os pés.vamos apanhar um bom res- «eamungou Struéh-friadó

aparecer com uns remos. Alexei sentou.se para remar, Zinãe o comandante ocuparam oassento de popa. A barcaavançou lentamente, deshzan-
do pelas tranqüilas águas, orasubmergindo na névoa, ora

— Parece impossível que secombata perto daqui. —disse em voz baixa Zínochka
—. Vocês me escreverão, camaradas. Você, por exemplo,Alexei Pètróvlch, escreva nem
que sejam só umas linhas. Se
quizer, eu lhe darei- uns car-toes com o meu endereço. Sóumas linhas: estou vivo, sãosaudações... e, o bilhete nácaixa do correio! De acordo?...— Ah, amigos, com que pra"zer vou embora! Que diabo!Chega! E agora mãos à obramitos _ obra! _ esclamouStruchkov.

E de novo calaram todosNo fundo da barca ressoava obrando chapmhado de uma
S? sduí,,ieCieaDpoTdcendo na onda mu^riZioZtri
hi „2 

"cle P°lida' <-ue a ««ua, cantante e calma, mur-
de prato S ,™ ' gUarne°Ía mUmVa Sob a ?* 

"Z
m assuntoí A ZT S! atráS,d,a P^Pa em °ndaS &S

Cantou só, em tom melancó
lico, a primeira estrofe e, emseguida, acompanhou.a no cs-tribilho o comandante Struchkov com vpz profunda e poten-te de barítono. Alexei nunca
o ouvira cantar e nem siquersuspeitava que tivesse umavoz tao magnífica e avoludada.
E sobre a superfície das águas
se difundiram os sons daquela
canção apaixonada e sonhado-
ra. Duas vozes melodiosas —
varonil, uma, feminina a outra
completavam.se. Alexei ro-
cordou.se da grácll riabina do
solitário cacho de uvas verme-
lhas que se erguia ao péda Janela de seu aposento, lem.
brou-se também de Varia, a
moça da aldeiola subterrânea,
e logo tudo desapareceu — o
lago, a mágica luz da lua, abarca e os cantores —, paraver diante de si, na prateadaneblina, a moça, de Kamyshin
mas não a Olga que aperecin
na fotografia sentada sobre a
grama do prado florido, entreas macieiras, mas a outra, des-conhecida, cansada, com as fa-ces cheias de manchas, pro.du-zidas pelas queimaduras dosol• m üUiím «reUdwt vwtJda

des de Stalingrado
Alexei abandonou os remosficou quieto e a última copiada canção foi cantada em un>-sono pelos três.

— 6 —
De madrugada, uma carava

na de ônibus militares saiu doreconto do sanatório. Antesde empreender a marcha, sen-tado no estribo de um dosônibus, o comandante Struch-
kov, entoou sua canção favo-rita: a riabina. A canção foirepetida nos outros ônibus, oas saudações de despedida, aabrincadeiras de Burnazián e iadeus de Zínichka - que pelajanela do carro gritava algo aAlexei —, foram afogadas pe-Ias palavrs simples e profun-das da velha canção qüe, es

quecida durante muitos anos,
nos dias da Grande Guerra re-

vimento, quando mudava delugar. Dirigia-se a uma ún,dade aérea que lhe era desco^nnecida, mas era o mesmo: ,a
para casa. Meresiev perma-aeca silencioso e inquietoPressentia que o mais difícilestava por fazer, e quem sabese conseguiria vencer os novosobstáculos!

Logo ao saltar do ônibus
Meresiev foi diretamente vlsi-tar Mlrovolski, antes mesmo
de preocupar-se em arranjar
um lugar onde dormir. E ali
o esperava o primeiro revés:
seu protetor, o. homem a quemcom tanto trabalho conseguira
predispor a seu favor, ausenta-
ra.se numa urgente comissão
de serviço e tardaria a voltar
Propuzcram a Meresiev que fizesse um relatório por escrito
e o enviasse peles meios regu
lares. Sentou-se no corredor
escrevendo o relatório no pa-rapeito de Janela. Entregou-o

O rapid- crescimento doa
índices de morte por tubercu-
lose força os meios oficiais
da Bahia a tornarem publica-
mente o assunto, que vem
dando margem a prolonga-
das discussões na Câmara
Munic!pal de Salvador, onde
se resolveu apelar para o go.i'erno federal.

DECALABRO

Ha mais de seis meses ruiu
a ala esquerda do hospital
•a Santa Casa de Manaus, O

governo, que até hoje nâo
providenciou os repar- ne-

issSrios. agora está apelan-
do para os donativos parti-sulares e auxílios do comerei:

CRISE POLÍTICA

K;tá em crise o Partido ÍH
ocrata Cristão, em São Pau

Io. O deputado estadual Ma
iioel Vitorino, insistentemente
convivido a sé afastar das
fileira? partidárias, insiste
em permanecer no partido fi
agcVa ameaçam de expulsão,

TAMBÉM NO P.T.D.

T :.ioem o PTB amazonen-
se está em criso. Fo impugna
do no TrWunál Eleitoral ope-
dido de »:gistro feito pelo sr.
Américo da Silva, em -s-
t-ção apresr ' - 

p0r outro
p-^bista, o sr. Ajax Oliveira.

CONFERÊNCIA DE
TRABALHADORES

Ec !iza-se na capital pára.naense a Conferor.eia da Uni-
i dos Trabalhadora. deCuri-

iba. Foi eleito pres'dp-tp da
UTC o operário da Prefeitura
ranoel F. Norí. Entre as re-

soluções aprovadas no conck-
ve figura uma contraria !à'onfp-eneia 

guerreira de Wa-
hin-'m. A Conferência dos

p-abnlhnrWes de Curitiba de»"'h"rou 
apoiar a campanha•v-, um —-~ ,>- --- ~-ve as

cinco grandes potências.

TaesaPmn1evVandÔcC°raÇ-fiea' a°« * ««- S8___S
ÊS. 

"?*__,??*? 
.os'pequeno . magro, de olhos canharmoniosos e serenos acordes

da melodia, partiram os ôni.bus. Ao terminar a canção,
todos ae calaram. E ninguém
descerrou os lábios até queapareceram as primeiras fábri-
cas e bairros operários das rc-
dondezas da capital.

Com a túnica desabotoada, ocomandante Struchkov sorria
olhando a paisagem dos arra-
baldes de Moscou. Estava
alegre. Aquele eterno pere-
grino da guerra sentia-se à
vontade «uando «stava em mo.

sados, que lhe prometeu fazer
tudo que estivesse ao seu ai-
cance, pedindo-lhe que voltasse
dentro de dois * dias. Rogos
súplicas, ameaças, tudo .oi er"
vao O oficial, oatendo no peito com as mãos ossudas, disse-
lhe que aquele era o tríimitp
obrigatório e que êle não podiainfrigl-lo Certamente ele não
poderia ajudá-Jo em nada. Me-résiev .«enunciou à idéia deconseguir algo naquele dia e
partiu.

. £CoaU_ua)

MECÂNICO

| De maquino de costura
. -)te,eco oa seus serviços, com
ij muita pratica de consertos e

reforma em geral.
Recado pelo Tel.:

49-8310.

POPULAR
. Diretor

1'fiDRO MOITA LIMA

REDAÇAOi
"ST" '» l.ACRHDÀ.Í?

Sobrado
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DURANTE 0 ANO PASSADO A CIA. EXPORTOU MAIS DE 721 MIL TONELADAS DE MINÉRIO PARA A^|S^i^WM|

CTEBRA DOS AMERICANOS - O LACAIO JURACf MAGALHÃES INSTAUROU KEGIME MILITAR PARA OS OPERAS E QUER

ÍmPEDIR QUE ELES REIVINDIQUEM AUMENTO DE SALÁRIOS A FIM DE QUE O GOVERNO VARGAS ATENDA MELHOR AS OR-

DENS DE WALL STREET - INTENSIFIQUEMOS A LUTA EM DEFESA DE NOSSOS RECURSOS NATURAIS

I VITÓRIA, junho (Corres,pon-
ciência de Teimo Maia) — Há
dias os jornais desta Capital
publicaram na íntegra o re-
¦latório c o balancete apre-
sentados pela Diretoria da
Cia. Vale do Rio Doce S. A.,
referente às atividades da-
quela empresa durante o ano
de 1950..

Essa companhia, atualmen-
te dominada pelo «Export-

MOTIMmÊmmWmtmw
(Resumo Telegráflco das

agências I. F„ I. N . S. 6 To-
lepress).

!? DINAMARCA
Três jovens dinamarqueses

so amarraram com correntes
a linha de uma estrada de
ferro a firr de impedir a pas-
sagem de comboios com mate-
rial de guerra norte-america-
Tio. Grande multidão se aglo-
rnrrm em redor dos jovens
patriotas. Ficaram parados 2
trenc. Policiais pediram re-
íorços para retirar dali os ra-
Ipazés/ e depois os prenderam.
Entretanto, a policia foi obri-
!gada a soltar os jovens diante
ida grande onda de protesto
popular. O povo dinamarquês
está indignado com a insta-
lação de bases ianques no
país.
? DESENVOLVIMENTO

DA IMPRENSA
As edições dos jornais diá-

íios na Polônia atingirão
atualmente uma tiragem de
seis milhões de exemplares
para uma população de 25
milhões de habitantes, sendo
que em 1939 a tiragem era
de 900.000' exemplares para
uma população de 31 milhões
de habitantes.
f HIGIENE DO TRABALHO' NO CAMPO

Os Sábios ria Universidade
«Marie Curie Sklodowska» e
da Academia de Medicina
crearam em Dublin, Polônia, o
primeiro Instituto Científico
de Higiene do Trabalho do
Campo, Essa. instituição tem
por objetivo efetuar pesquisas
a fim de serem melhoradas as
condições de higiene do tra-
balho relacionado com a cria-
ção de rebanhos o cultura do
solo. Um grupo composto por
dez módicos já produziu tra-
balhos sobre pesquisas reali-
zadas em fazendas agrícolas.
? COMPLETADA A REFOR-

MA AGRARIA EM
CHEKIANG

A reforma agrária foi con-
eíuida numa das mais férteis
províncias da China, Cheki-
ang. A terra foi distribuída,
cada camponês sem terras re-
cebeu, .para si e sua família,
terra, Instrumentos agrícolas e
grão.

Na localidade de Hanghsien,
. por exemplo, perto da bela
cidade de Hangchow, cerca de
40.000 camponeses, devido a
reforma agrária, entraram na
posse da terra tendo agora o
suficiente para se manterem:
gado, Instrumentos agrícolas
e grão.

Esta grande mudança foi
realizada primeiramente em
algumas localidades, a títu-
io- de experiência, a fim cie
que todo o processo se reali-
zasse sem tumultos e compli-
caç6es. O entusiasmo foi iinen-
so e atualmente toda a pro-
vincia, foi dividida entre os
camponeses.
$ O PROVOCADOR EM

PARIS
O provocado r de guerra

foster Dulles, enviado pelo
governo Truman, está em Pa-
ris discutindo com as autori-
dades francesas os termos do
tratado de paz em separado
com o Japão.
? VITORIOSOS OS

TRABALHADORES
Os operários das grandes

fábricas «Renanx», na França,
obtiveram vitoria em sua luta
.por aumento de-salários. A
direção da empresa declarou
que pagará aos operários um
aumento que eqüivale à
quantia de 7 milhos de fran-
cos.
•?¦ GREVE DE POLICIAIS

Dirigidos pela Federação
dos Sindicaos de Trabalhado-
res, entraram em greve os po-
IHaís- cio SvidàOj inclusive os
guardas -do -prisões, policiais
do estradas de ferro e dos
portos, f). governador geral
conceituou a greve como «re-
bõliâd e ameaça à seguran-
ça pública-. Já se deram, em
Kartum. alguns choques ar-
mados-entre os grevistas e o
exército colonial sudanés.
.? GREVE DE

.ESTUDANTES
Os estudantes argentinos

estão em greve de protesto
contra a presença da policia
na Faculdade de Ciências Fl-
slcas e .-Naturais. Os grevistas
exigem também a libertação
do estudante do química Ma-
rio Ernesto Bravo, preto ha 25
dias em sua residência « «Se-
saparecldo>. Também exigem
a libertação do eetudante Al-
bert» Coremberg, de Síngenha-

. :ia, detido quando sua Saro-
• -,ií5-4t\ ifP|_gg*J|B_fi___..Uii_i;

Import Bank of Washington»,
fi a proprietária de jazidas de
minério de ferro localizada em
Itabira, no Estado de Minas
Gerais, e do cais de desem-
barque de minério desta Ca-
pitai, aqui construído duran-
te a última guerra, exclusi-
vãmente para carregar os na-
vios que se destinam ao trans-
porte daquele precioso metal,
indispensável à máquina de
guerra do imperialismo nor-
tc-ameiicano.

O documento a que nos es-
tamos referindo traz um longo
relato sobre as'atividades an-
ti-patrióticas exercidas pela
referida empresa, que, atual-
mente, está sob a direção do
conhecido entreguista Jurací
Magalhães.

Tal relatório nos fornece da-
dos valiosos que bem definem
a política guerreira iniciada

pelo governo Dutra e conti-
nuada pelo latifundiário Vár-
gas; tra ;.a claramente os fu-
turos planos que colocarão
uma das mais importantes
ferrovias do Brasil, totalmente
a serviço cios milionários ame.
ricanos. Para Jurací Maga-
lhãcs, o único objetivo é ex-
portar milhões de toneladas
de minério de ferro para as
usinas de guerra dos seus pa-
trões ianques, sendo que pa-
ra isso já colocou os ferrovia-
rios da Vale sob o regime de
serviço militar.

EXPORTAÇÃO DE
MINÉRIO

Durante o ano de 1950, a
Vale do Rio Doce exportou cer-
ca de 721.765 toneladas de mi-
nério de ferro e a.purou a im-
portáncia de 101 milhões 202
mil e 824 cruzeiros que cons-
tituem 51 por cento do total

Livre FunGMHiamento
le Todos os Partidos

O candidato da oposição ao governo de Portugal
preconiza também a luta por um Pacto de Paz

entre as Cinco Potências
Telegramas procedentes de tica externa, a necessidade

Lisboa divulgados pelas agen
cias noticiosas informam que
o candidato da oposição à
presidência da Republica,
nas próximas eleições em
Portugal, declarou i aos jórria-
listas que lutará por «liber.
clr.de, pão, trabalho, indepér.-
dencia nacional e paz». A
entrevista foi concedida no
Hotel Lisboa, e o dr. Rui Luiz
Gomes, durante o encontro
com os jornalistas, acrescen-
tou que no domínio politico,
se vitorioso, dissolverá a atu-
ai Assembléia Nacional, com
a revisão da Constituição pro-
mulgada por essa Assembléia
e eteições futuras lnteiramen-
te livres. Defendeu, na poli

inadiável de completa inde-
pendência nacional de Portu-
gal, que precisa de «menos
canhões», pela condenação
do uso das armas atômicas,
contra qualquer propaganda
de guerra e por um Pacto de
Paz entre as cinco Potências.

Quanto ao Partido Comu-
nista, disse que-seu governo
respeitaria o livre funciona-
mento de todos os partidos,
sendo, como é, um democrata
No domínio da economia, o
sr. Rui Luiz Gomes preconiza
aumento geral cie salarios, a
igualdade desses por um tra-
balho igual, e mais completa
liberdade sindical

dos transportes realizados pe-
Ia referida ferrovia no mes-
mo ano,

Dessa enorme quantidade
de minério exportado através
do Porto de Vitória ern 78 na-
vios, 81,5% foram destinados
aos Estados Unidos e a ros-
tante a outros países sujei-
tos ao seu controle politico e
econômico.
O LUCRO DA VALE ESTA
SENDO USADO CONTRA OS

OPERÁRIOS
No ano passado a Vaie do

Rio Doce obteve à custa da
mais desumana exploração a
que submeteu seus operários,
um lucro liquido de 22 mi-
lliões 945 mil e 457 cruzeiros,
levando ainda para a conta
«Previsões e Fundo de Reser-
vass> a quantia de 11 milhões,
75 mil e 321 cruzeiros. Porém,
esto lucro, que deveria ser
aplicado em beneficio dos
trabalhadores, os quais ga-
nham salários de fome, está
servindo, entre outras coisas.
para Jurací Magalhães fa7er
visitas de «inspeção» na Es-
trada e promover a elevados
cargos e sinncuras da ern.nrê-
sas, conhecidos inimigos dos
f e r r oviários desmascarados
como tal na última greve.
MINÉRIO PJVRA A GUERRA

E FOME PARA. OS
OPERÁRIOS

Em seu recente relatório, a
Diretoria da Vale propôs que
a empresa venda por anteci-
pação, isto é, dentro do menor
prazo possível, meio bilhão
de toneladas de minério de
ferro, para adquirir cerca de
300 milhões de cruzeiros para
equipar a ferrovia, a fim de
que esta possa transportar e
exDortar o dobro, ou seja, três
milhões de toneladas anual-
mente, dentro dos próximos
dois anos. Com isso visa o sr.
Juraci Magalhães assegurar
o fornecimento de ferro para
as usinas siderúrgicas do im-

.oerialismo, agora, mais do
que nunca, interessado nesse
precioso metal. Essa quantia
será'conseguida pela Vale em
bancos norte-amricanos e
destina ne à aquisição de 24
locomotivas e 350 vagões
construídos especial e exclusi-
vãmente para • o transporte
de minério. Assim a Diretoria
da Vale conseguirá entregar,
no fim do 1953, com o sacri-
fido dos seus operários, pa-
gando-lhes Ínfimos salários e
obrigando-os a am regime mi-
litar, — 3 milhões de tone-
ladas de minério de ferro ao
preço de CrS 200,00 por tone-
lada, ou seja, pelo preço total
de G00 milhões de cruzeiros
apenas.

Portanto, depois de sua pos-
se na direção da Cia. Vale
do Rio Doce, o entreguista Ju-
rací Magalhães revelou-se aos
olhos do povo capixaba o„que
realmente é: um lacaio dos
ianques e um inimigo do po-
vo brasileiro e dos ferrovia-
rios deste Estado, chegando
mesmo ao cinismo de, em
uma das suas visitas a esta
Capital, aconselhar os opera-
rios a não exigirem aumento

de salários, porque está a Cia
empenhada a atender aos «sa-
grados» compromissos ansu-
midos pelo governo brasileiro,
o que vale dizer, para os ian-
quês mais minério a preços
vis e para os operários mais
trabalho e mais fome.

Com os presentes dados, for-
necidos oficialmente pela pró;-
.oria Diretoria da Cia. Vale do
Rio Doce, fica, pois, bem cia-
ro que uma das ferrovias de
maior valor estratégico de
nossa Pátria está criminosa-
mente colocada ao serviço da
guerra que os bandidos ian-
quês pretendem desencadear.
O Espirito Santo, através do
Porto de Vitória, está auxi-
liando direta e eficazmente
com a remessa de enorme
quantidade de matérias pri-
mas a máquina de guerra do
imperialismo americano e que
já vem sendo usada contra o
heróico povo coreano, que lu-
ta valorosamente pela liber-
tacão de sua pátria.

E' dever, pois, de todos cs
patriotas intensificar a luta
em defesa de nossos recursos
naturais, contra a voracidade
dos saqueadores imperialistas.

ii Centro do Petróleo
TELEGRAMAS RECEBIDOS PELO GEN.

FELICÍSSIMO CARDOSO
O General Felicíssimo Car-

doso, presidente do Centro de
Estudos o Dcí'êsa do Petróleo
o da Economia Nacional 'rece-
beu os seguintes teuegramas:

<tEm nome Diretoria quadra
social operários camponeses e
garimpeiros da União Artisti-
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APELO D
Conselho

]",l,i Paz?~A 
dona da casa, evidente-

monte de mau humor --
quem sabe estaria preocupa-
da com o preço dos gêneros,
a falta dágua? — resposta:

~- Não quero assinar coisa
nenhuma.

A moça conformou-se com
a negativa, e seguiu adiante.
Mas uma outra, que vinha
mais atraz, e não tinha ouvi-
do o dialogo, resolveu dirigir-
se à mesma casa. Em vez de
bater à porta, achou melhor
entrar por um portão ao lado
e dirigir-se aos fundos. Pas-
sou-se o tempo, e as outras
moças do comando, extra-
nhando a demora desta, co-
meçaram a ficar preocupadas.
A preocupação aumentou
quando a prii delas disse
que naquela casa tinham re-
cusado taxativamente a assi-
riar o Apelo.

Todas então se juntaram e
se dirigiram a tal casa. Tam-
bem deram a volta e foram
pelos fundos.

Qual foi a surpresa ao ver
ali que a desaparecida estava
sentada a uma mesinha, di-
ante da qual se encontravam
em fila todos os membros de
uma grande família, homens
e mulheres, velhos e crianças,
desde os avós aos "netinhos.

A moça que havia causado

PERSISTÊNCIA
Relatam-nos um caso que se deu com um comando dn Associa-

-fi^Femmia em uni morro da Penha. O caso cm si ™ o exco-

n iona nem extraordinário, mas justamente por ^9£«g
uZ experiência muito útil a todos os que se dedicam a colhei

assinaturas ao Apelo do Conselho Mundial da Paz
Aconteceu que uma das moças do comando bateu a uma porto.

Uma senhora, de fisionomia severa, abriu, moça peiguntou.

A senhora quer assinar tanta preocupação às outras,
explicou:

— Consegui juntar todo o
mundo e fazer uma preleção
sobre- a guerra e a paz. O re-
sultado é este que vocês es-
tão vendo.

De onde se conclui que o
trabalho em defesa da paz
exige persistência. Nunca se
deve desanimar diante dos
obstáculos. Muitas vezes, on-
de se pensa que existe um
barreira intransponível, isto
não passa de uma falsa im-
pressão.
POLÔNIA

Noticia do Comitê Polonês
dos Partidários da Paz que
toda a população adulta da
Polônia, ou sejam 18.053.315
pessoas, assinou o Apelo do
Conselho Mundial da Paz.
URUGUAI

Segundo o jornal «Verdad»,
mais de 60 mil cidadãos do
Uruguai já assinaram ' .'.-?â-
Io por um Pacto de Paz entre
az cinco grandes potências,
PORTUGAL

O dr. Rui Luiz Gomes, desi-
gnado pelo partido da oposi-
ção «Movimento Nacional De-
mocrático», candidato à Pre-
sidèhcià da Republica, emen-
trevista coletiva cone. da
em Lisboa, declarou que em
sua plataforma inclui a luta
por um Pacto de Paz entre as
cinco grandes potências.

ATENDENDO às aspirações de milhões de Homens do

mundo inteiro qualquer que seja sua opinião aôbre as causas que
engendram os perigos de guerra mundial;

PARA consolidar a paz e garantir a segurança Internacional:

RECLAMAMOS a conclusão de um pacto de paz entre as
cinco grandes potências: Estados Unidos cia América, União
Soviética. República Popular da China, Grã-Bretanha e França.

CONSIDERAMOS a negativa do Governo de qualquer das
grandes potências a reunir-se para concluir esse pacto de paz,
como evidência de desígnios agressivos por parte desse Governo.

FAZEMOS ,,m aP61° a todas as naÇõe3 amantes da paz
para que apoiem a exigência de um pacto Ue paz aberto a todos
os Estados.

COLOCAMOS nossas assinaturas ao pé deste Apelo e con-
vldamos a assinà-lo a todos os homens e a todas as mulheres cie
bôa vontade, a todas as organizações que aspiram a consolida-
ção da paz;

ca Operária Porto Nacional vg
apresento vossencia e mais
membros direção desse glorio-
so centro vg congratulações c
apoio nossa entidade passagem
realização II Convenção Na-
cionul Petróleo vg iniciativa
patriótica momento indepen-
dencia econômica soberania
nossa Pátria ameaçada planos
estratégicos internacionais. —
(Ass.)'— ALCIONE SIMÀO
SANTANA, Presidente».

«.Comunicamos vossen.
cia esta data Centro Amazo-
nense protestou junto Ministro
Justiça e deputado Plínio Coe.
lho contra medida policial vi-
sanáo fechamento nossa enti-

ãadg _ (Ass.) PEDRO GRAN.
JA DE SIQUEIRA, Presiden-
te».

ANTES das eleições, no Manifesto do Agosto, Prestes Já dizia
que «c fácil de imaginar o que significa a volta ao poder do velho
tirano, do latifundiário Getulio Vargas, pai dos tubarões dos lu-
cros extraordinários, que já demonstrou cm quinze anos de governoseu ódio ao povo e sua vocação para o fascismo e para o terror
sangrento contra o povo.

Os poucos meses em que o velho tirano se encontra de novo nc
poder, demonstram quanto 6 certa, quanto é justa essa previsão de
Prestes. Contra os ferroviários ganchos cm greve, o governo Ian-
çou tanques c metralhadoras. Na greve dos textis do Belém, houveintervenção violenta da policia. Uma grande mulher paulista. ElisaBranca, esta ainda nos cárceres porque protestou conlra o enviodo tropas para a Coréia. Agliberto, o herói nacional-libertador,também continua preso cm Recife, e vai se arrastando a farsa
jiindico-militar que arquitetaram contra ele. De novo os cães
policiais procuram Luiz Carlos Prestes.

ginguem pode negar que Getulio está demonstrando napratica a sua vocação para o fascismo. Comícios foram proibi-
tóftSSj™ iP,n1, Em.Mim,s' »•P"l'«a atacou uma passeata,de partidários da Paz, e mvadiu, atirando prendendo e espancan-
ffl&S £>mn°_o«<le se realizava um simples torneio juvenil dn
™™?„ / 

raa°'S <l0- Mm,Str° da Jl,8tiça osta ° l"™0 de fecha-mento das organizações patrióticas c democráticas. Por uma nor-
CíLt TT'- -0Í f<iChuda a Ass°ciaÇ*» dos Trabalhadores de
dá Sn SKÂim81* a-'lta •,or.al,me"t» de salários dos operários
Hat tS 

maS* ,a/°/aT adidas de funcionar legalmente
(qM 

defeBdem a paz' as liberdades e a sobera-nia nacional. Repetem-se os atentados contra a imprensa.Mas o governo de Vargas não se dá por satisfeito com todaessa sucessão de arbitrariedades. Sonha com um reg mC de irres!
Ss£$ Ti", 

de'Cnt0res (,° P-der, pior™^da do qío mp
ontrânoliS^0 

^^ Vc",0S aSSÍm l,ma ""dosa ofensiva

„,, CnrtMÍC?,CdÍ0 
dos,chefes Potebistas e dos jornais mas ligadosio Ca etc, o governo lança o «slogan»: «Libertemos Getulio!» Mas

Air^díS;niI7i^?^ai nnda 6 «*"'«*&•' cbSaSSAtravés da publicidade dirigida pelo velho DIP ressurgido os
GeS não^T0 q"0re-m ,,ar a° PÜV° a fa,sa taKEÍftfi

WM r^toirc,e f—tcmcníe d—*
Aliás, cm todos os seus discursos, nas mensagens ao Congregoe sempre que pode, Vargas se queixa da falta de poderes. Mas quepoderos quer ele maiores dos que já tom o presidente da Repú-Mico, que dispõe do Exercito, da Marinha e dos Aeronáutica, doscárceres e dos juizes venais, da quase totalidade da imprensa edo radio, da policia, do Tesouro e do Banco do Brasil?

Se Vargas, não cumpriu suas promessas não é por ausênciade poderes. Se maiores poderes ainda lhe forem dados, êle osutilizará — para aumentar o terror sangrento contra o pov©e no sentido de sufocar a voz de todos os que se levantaremexigindo o cumprimento de suas promessas.
O general Góes Monteiro, nomeado por Getulio para a chefia

do Estado Maior, já proclama em entrevista a nccessdade de uma
lei marcial, «par • suster — como diz ele, repetindo suas tiradas
de 37 — o naufrágio total das instituições».

Eis aí os sinais do perigo. Nem mais os Ministros do Vargas
negam que o país se encontra diante de uma «encruzilhada his»
tórica». De um lado, do lado de Vargas, é o terror fascista, a
guerra, a colonização, a miséria e a fome. Só a união de todos;
os patriotas, cm uma Frente Democrática de Libertação Nacional,
poderá barrar esta marcha para o abismo. Só o programa revo-
liicionãrio apresentado ao povo por Luiz Carlus Prestes é que
indica o caminho através o qual podem ser derrotados os ini«
migos do povo brasileiro porque é o caminho da luta pela Paz,
a independência nacional e democrática popular.

Adotado por unanimidade pelo {

TOP
* O ANTI-

SEMITISMO
UM dos mais típicos sinais

do recrudescimento do terror
fascista são as campanhas do

Conselho Mundial da Paz durante

sua reunião do Berlim em 25 do

Fevereiro de 1951.

(Ass,) ... L.-«......

ia) O Presidente

tr. Joliot-Curie

. io ¦'**• »'tTo"t*«'i>'o"«V.«

illli CARIOCA PHÍ PAZ
JUNHO

PRESO E .
ESPANCADO
O OPERÁRIO
GRAFICO

Quando se dirigia quarta-
feira da semana passada para
as oficinas cm que c impressa
a Imprensa Popular, onde
trabalha, o grafico Aylton
Medeiros foi preso por uma
turma de investigadores da
Õrüeni Política. j

Jogado no interior de uma,
caminhonete, foi barbaramen-"
te espancado e conduzido pa-
ra a rua da Relação, onde
ficou detido até ontem.

Posto em liberdade por for-
ça c>i «habeas-corpus», Ayl-
ton veio à nossa redação onde
pudemos constatar as marcas
das brutalidades sofridas.

Essa violência tem como
objetivo único intimidar os
trabalhadores da imprensa do
povo e faz parte de crimino-
sa campanha policial contra
a «Imprensa Popular» que é
impressa nas oficinas onde
trabalha o grafico Aylton Me-
deiros.

aííe ae
áscaras
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TERÇA-FEIRA
ASSINATURAS RECOLHIDAS:

Associação Feminina do Distrito Federal ^..928
Conselho de Paz do bairro Maria da Graça 3.500
Conselho de Paz dos Marítimos 2.081
Outra» organizações xl.iwi #(f..«.-A« .«A».*

-:í3»i>7»'."»''T»t«,:,i,>,'°"'i'
38,«71
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NOTA: Só figurarão nominalmente as entidades «s» o«*l»-
ren oo tr&r primeiros lugares no coleto

A senhorita Margaret
Truman declarou-se «nor-
rorizada com os instru-
mentos de tortura» que
viu na Torre de Londres.

Pobre Margaret! Da-
pois de se horrorizar, o
delicado coração da filha
do presidente dos Esta-
dos Unidos da America
foi espairecer num flori-
do «garden party» com
as princezas e os lords do
Império Britânico.

Não sei se depois de
visitar a Torre de Lon-
dres, transformada hoje
em museu de antiguida-
des, miss Margaret teve
animo de ler os telegra-
mas do seu pais chegado
no dia seguinte. Eu, que
nunca me horrorizei com
os instrumentos de supli-
çio da histórica prisão
londrina, eu li esses tele-
gramas, principalmente
aquele de uma cidade de
Lousiana,

Da cidade de Ope-
lousas, miss Margaret.
Pois em Opelousas, no
sul da avançada de-
mocraaa do seu grande
pais, bem longe dos ins-
trumentos de tortura qué
tanto a horrorizaram, na
madrugada de sábado um

^. -e -j. •,. -,.¦«¦ ir ¦»¦ ¦»¦ yy

r "eè v&to &(pueFF^}i
compatriota ae miss Mar-
garet acionava a cadeira
elétrica que matou o ne-
gro Edward Honeycutt.
Não matou instantânea-
mente. Edward levou 3
minutos para morrer, e
para que o pobre negro
não sofresse, o compa-
triota de miss Margaret,
tomado de piedade, teve
de descarregar-lhe o cho-
que decisivo. Então Ed-
ward estremeceu para
sempre, entregando a ai-
ma ao Criador, como te-
rir. dito o cardeal Spel-
man.

Escrevo estas cousas
sem esperar atingir o de-
licado coração de artista
de miss Margaret. Certa
vez um crítico tentou fa-
zê-lo, esquecido de que
Margaret tinha um pai
extremoso. Pois o Snr..
Truman, zeloso da liber-
dade de crítica e inimi-

m ¦-. m m m -r n- m >r ¦»¦ '»¦

go visceral da «arte diri-
gida», quiz quebrar o na-

|| riz do crítico. O Sr. Tru-
man usa a seu modo ins-
trumentos de suplício.

Seus bombardeiros, as po-
derosas Super-Fortalezas
Voadoras dos arsenais de
sua democracia, as bom-
bas napalm e os incêndios
de gazolina gelatinoza
que seus pilotos lançam
sobre as cidades e vilas
da Coréia, tão distante,
não fazem estremecer sua
querida filha, estarrecida
e horrorizada diante dos

instrumentos de suplício
da Torre de Londres já
recolhidos em museu.

Mas miss Margaret não
se emocionou em vão,
nem perdeu o seu tempo.
E' possível que ao regres-
sar à Casa Branca, o Sr.
Harry Truman lhe peça
uma descrição detalhada
dos instrumentos de tor-
tura que ela viu em Lon-
dres. E lhe diga depois,
tomado de orgulho pa-
triótico:

—Como os tagüêses es-
tavam atrasados, minha
filha!

Entre o* homens dos cha-
mados partidos da oposição
a resposta ao discurso do mi-
nistro Danton Coelho foi,
como era do esperar, a mais
fraca possível. Primeiro a
falar, o sr. Armando Fontes
o fez num discurso escrito,
lembrando precedente de 1937.
Discursou em face de um pie.¦nario completamente mudo e
meio indiferente.

Tivemos depois o sr. Afon-
so Arinos, falando com pro.
curação do lider da UDN, sr.
Soares Filho, Interpelando o
lider do PSD sobro a anun-
ciada reforma constitucional
c como o sr. Capanema des.
se uma resposta evasiva, di-
zendo que o sr. Danton Coe-
lho se manifestara como lider
do PTB c quo cie como lider
der do governo anunciava
nada haver sobro reforma
Arinos declarou-se satisfeito
constitucional, o sr. Afonso
com isso. ¦

O
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Em face da resposta do sr.
Capanema o sr. Afonso Ari.
nos julgou-se desobrigado de
apreciar os aspectos políticos
da anunciada reforma. Iria
tratar apens dos aspectos té.
micos da questão. Mas, na
verdade, quasi que se limitou
o ironisar a pessoa do mi-
nistro Danton, em cuja atitu.
de chega a vêr uma simpes
manifestação afetiva. Tam-
bêm piheria com outro pre-
gaãor da reforma constitu-
dona, o senador Epitacio Pes-
soa Sobrinho, declarando-se
gratamente surpreendido com
os conhecimentos revelados
pelo representante da Varai
ba sóbre o assunto. Concluiu,
do, nega, «teciiíc(imeiitcs>, que
haja necessidade de se refor-
mar a Constituição. Mas o dis-
curso nem de longe constituiu
uma critica seria ao discurso
do porta-voz do sr. Vargas
na convenção trabalhista. Ou-
tros deputados, como o sr.
Raul Pilla, também trataram
do assunto, mas todos, natu-
ralmente, em estilo água de
flor de laranja.

O
Nas alusões dos- oradores

de ontem ao exemplo de 10 de
novembro só uma coisa não
foi por eles lembrada. E' que,
em 1937, Getulio Vargas, de-
pois de fechar o Parlamento,
teve o cuidado paternal de dis.
tri&itir empre,c/o a quasi todos
o* ^democratas» daquela épo-
ca, os quais, em pleno regimen
fascista, continuaram womon
do no tesouro. Só o povo
que sofreu na própria cante e
em tõâa a sua brutalidade as
conseqüências do golpe.

anti-semitismo. Em nosso paísnão tinha havido antes gravet
manifestações desse tipo de
discriminação racial. Trouxe-
ram.na, há quinze, anos passa*
dos, os agentes do nazismo, t
as bibliotecas e arquivos gua*t
dam como triste documenta-
ção da época de crescimento
ão fascismo em nosso pait
como no mundo inteiro a res
pugnante literatura intcgrafls-
ta.

Com a derrota do hitlerismty
esmagado pelas tropas soviéti.
cas no seu covil, desapareceu
temporariamente o anti-semi-
tismo. Mas já agora, quando
o imperialismo ianque vai bu&*
car no arsenal do nazismo oa
velhos <tslqgans* para a prs*,
paração psicológica da guerra,,
começam, a repontar em dife°
rentes logarcs alguns si/ríonj
de anti-semitismo Enquanto es
justiça de classe dos Estados:
Unidos mata negros inocentes
na cadeira elétrica, sob a ale*
gação de haverem *profanadoi\
mulheres brancas, o anti-se*
mitismo quer levantar a cabe*
ça, com uma das mais velhasj
e mais odiosas eo:pressões da
racismo.

.£?' assim que. devemos ene*> •
rar a torpe campanha quo uni

i jornal de Nilópolis, intitulada
«O Liberal», está movend»
contra os judeus Os habitaru
tes daquela cidade, como todrt
o povo fluminense e os brask
leiros das demais regiões, reta
pelem essas campanhas de fui
dole reacionária. Sabemos qm^
se arranharmos levemente a
pelo do anti-semita, dcscobrlre*
mos o fascista, o traidor das
pátria, o instrumento do impe*
rldlismo. No caso do Nilópolis
o anti-semitismo feito por uw£
tal J. R. Vieira de Melo e pe»
los diretores do citado pas=
quim, Noel Guimarães e Gona
calo Hungria, reveste ainda &
característica de baixa chan*
tage. Sente-se nas entrelinTiaíi
o movei da extorsão.

Mas de qualquer, modo ê
preciso que o povo esteja aler*
ta. O ãesmascaramento desseU
lobisomens nazi-ianques repre-
senta um serviço & causa dd
democracia. Racismo, antise-
mitismo, discriminações nacio*
nais, de côr, religião ou ideo*
logia, são coisas incompatíveis
com as idéias de liberdade,
progresso material e cultural,
e independência nacional, qw
hoje mais do que nunca into-
ressàm aos brasileiros.

—-=í
uESMÀSCÁPA A PROPAGANDA
GUEmiRA DOS IMPFMAl/S-
TAS MEXICANOS f M0STPH
QUAl DEVE SERÁ POSIÇÃO SE
TODOS OS DEMOCRATAS DIAMí
DE UMA mm DEAGÍfSStO.
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lOBRh as declarações do
ministro Danton Coelho

em reunião do Partido
«trabalhista falou ontem na
íGaiéiara o sr. Roberto Morena.
p discurso do titular do tra-
Ibatho, diz o representante ca-
irioca, devo exprimir pontos de
Vista pessoais do sr. Getullo
Vargas, que çi ríumciifo não fo.
wam expostos diretamente pelo
.presidente da liepúbí.ca por
que este, anta a falta do cum-
primeniò das promessas for.
mutadas em discursos auferia
¦fes 'ii não se sente com cora
mem de se dirigir diretamente
«o povo. Por outras pulavras,
m discurso do sr. Dnnton Coe-
6»o ê sinal de que se esgotou a
mira de promessas do sr. Var-

ifas. Agora se inicia nova fase.

JKBISWSTAMENTO

Dão podendo mais fazer pro-
fttessas, depois da falta dn cum-
jprimento de tantas outras, a
jjjwd recorre o sr. Getúlio -Var-
msf Ve.se êle, dia o sr. More.
Jm, na contingência de raspou-
tyabilízar os grupos cconôml-
idos Q«e o cercam Mas esse
expediente ó na verdade Irei-
Wrio. Como pretende o sr.
Cargos com isso justificar a
•étuação de miséria cm que se
Mcontra o-povo'' A alegação
Se que o presutente da Rcpú-
JMica está prisioneiro, de grv.
¦pos de tubarões, continua o

oi tina
um ec.cárneo, pois o sr. Vargas
ê representante típico o co.
mandante desses grupos.

A REFORMA
DA CONSTITUIÇÃO

Fala o sr. Danton Coelho em
necessidade de reformar a
Constituição. Mas reformã-la
em que sentido? A atuação do
presidente da Republica e de
seus auxiliures nestes primei-ros meses de governo não po-de deixar duvidas a esse res-
peito.

A reforma Vargas buscará
fatalmente maior opressão para
o povo, mais prisões para os
homens do povo, maior repres-
são contra os trabalhadores que
recorrem à greve para luto?
contra a fome.
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PERSEGUIÇÕES
A PRESTES

Em estreita concatenação
orador, é mentirosa c constitui.com todos esses fatos, prosse.

V GRANDE FESTA JUNINA
,0 Centro de Estudos e De-
Seja do Petróleo e da Econo-
imia Nacional realizar;'1 nos
«iias 23 e 21 de juulio uma'grande festa junina para a
(qual estf.o rendo feitos '-n-
&os preparativos. Além do um
.variado programa de «sjiòwí
(contara com a participação
de Modesto de Souza — vin-
do especialmente de São
Paulo para essa festa — do
Mápico .Tustin, de Mario La^o.
(Se Jararaca,, dq tonor Pereira
iía Silva e de .Toe Lõster, ha.
.vera também fogueiras, bata-
ta dôco assada, macachera,

LEIA "PROBLEMAS"

canjiquinha de milho verde,
melado, cuscus, aipim, tudo
isso na «tendinha» que foi ar-
macia no sitio do Coronel Pe-

olino, onÇç se realizará o
arraial. Como parte do pro-
grama serão realizadas vá-
rias brincadeiras, como casa-
minto na roça, berlinda, quu-
drilhas, adivinhações, sortes e
jogos.

A festa terá lugar à rua
Apolonia Pinto, UO — Fre-
guesia em Jacarépaguá. Con-
dução: tomar ônibus ou lota-
ção Freguesia, cm Cascadura.
:• saltar na rua Laura Teles.
Os convites acham-se à dis-
posição dos interessados na
cíde do CEDPEN, à avenida
Almirante Barroso, 97 — 6'
andar, sala 008.

gue o representante carioca,
dias antes ãs tir pronunciado
o discurso do ministro do Tra
tmlho surgiu, a ordem de prisãocontra o grande lider nacional
Luiz Carlos Prestes c seus
companheiros do direção do
Partido Comunista. Tal ordem
de prisão servira de pretexto a
que a policia passe sistemáti-
comente a vasculhar lares. O
discurso sobre a reforma da
Oor.iütuição representa um
ponto do partida para a ado-
ção de medidas draconianas
contra os brasileiros.

A seguir o sr. Morena de-
nuncia os chamados oposlclo-
nistas da Câmara, que são em
i/rande parte responsáveis pela
situação agora criada. Esses
chamados oposicionistas, com
efeito, revelaram-se incapazes
ãe denunciar os golpes de for-
ça, as -ulo/eiicias policiais vi.
sondo princípainieníe as mas.
sas trabalhadoras.

Portanto, o novo rumo, no
sentido do maior reação, anun-
ciado pelo discurso do sr. Dan-
ton Coelho, constitui parto de
todo nm plano, é o crSmc joga-
do sóii-e o dôcc. Nesse sentido
o povo precisa ser alertado.

APARTES

rena. Mas cóíb responde pron-lamente que o sr. Tenorio Ca-
valcuntl parece ter assimilado
iiçú,.:d de despisiamento em sua
recente entrevista com o srtietuho Vargas, pois esto è
mestre em pregar uma coisa e
fazer outra.

Pouco depois o sr. Morena
conclui, chamando a atenção
de todos os patriotas no senti,
do de se porem em guarda con.
tra as ame. ças contidas no
discurso do ministro do Traba-'

lho, ameaças quo surgem de-
pois do uma sucessão de fatiaconsumados, d» uma serie inu-
meravel de prisões, espanca-
mentes e vloZencias de toda
espcoic, praticadas contra tra.
balhadores em greve e contra
os brasileiros que na praça pú-blica vem demonstrando sua
vontade de luta pela paz e con.
tra as ameaças de guerra. A
propalada necessidade de re.
formar a constituição, finaliza

O sr. Tenôrio
ticrái daí trapelias
dá um aparte,'
moderação ao sr.

CADA VEZ UhtS . .
(Conclusão da /.• pág.)

camponesas fogem à morte,
concentrando-se em torno
das cidades e emigrando para
os Estados • vizinhos. Diária-
mente enormes levas de reti-
rr.ntes atravessa— a fronteira
do Piauí e vão se oferecer aos
grandes fazendeiros locais
para trabalho na lavoura em
troca apenas de um pouco do
que comer. Mas a fuga para
o Piauí tem servido como de-
sene.into para 

' centenas de
cearenses. Grande parto da
quele Espado também se en
contra sob o -rigor da estia

CciTOtanite j tjom e atravessando situação
do Caxlas.l diflcíl.

acoíiscl/iatido; O. GADO
Roberto Mo.
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X BATAM KNTO ESl'KCIAI,l/„\IIO UOS) MISTIlUVUJCMi
NKUltüTICÒS

Dfl rJ GRA BOIS
o» «So.lcty loi lhe fsychüluRicai atuiiy oi duciar .»„_,.¦».
UU& AÍLVÁJlip ALVIM, ai - ¦ „.«, andr.t - IKI.KIOMÍ uMíuli,

- Uiurumeutu üo 8 ft» ii e U aa li) noraa —

Içados ettsl
Artigos finos para todos os preços —

p Tipo popular, de bôa qualidade, desde Cr$
1,35,00 —• Consertos garantidos.

SAP ATARIA NUNCfO
Rua Republica do Líbano, 36-A
— (antiga rua do Núncio) —

-~wjt-.-Mii-K.aati._jMW¦..<*»-J*tU_..rll tM* làê. fVt .r__t__

1QILHERII

IPISCHQaL
;ií»^iõ.;í„i'»iíà;ÍÍí.

JÓIAS E
RELÓGIOS
Oe menorfti

prètoi.
A ulna •

• «rédito.

ESTA MORRENDO
Os .pequenos criadores cea-

renses estão sofrendo prejui-
zos cada vez maiores com a
mort do gado, Sem pastagem
e sem água, js animais en-
fraqueeidos caem a beira dos
caminhos ou morrem chupan-
do o resto de umidade exis-
tente nos lugares onde foram
brejos e pequenas lagoas. An-

FEZ LEILÃO . . .
(Conclusão da 1.» pág.)

Com efeito, ao assinar as infames Resoluções de Washington,
que entregamos recursos naturais de nosso pais nos saqueadores
americanos, que preconizam a instauração do fascismo e a obri-
gacão de remeter tropas para a guerra de Truman na Coréia,
o sr. João Neves não pôde mais esconder seu crime de lesa-
pátria e do qual teve que se defender, sentado no banco dos réus
cm que se transformara então a tribuna do Senado. Mas sua
defesa não convenceu a ninguém: antes ajudou a sua própria
condenação pela opinião democrática nacional.

O que os medalhões da Academia vão homenagear hoje é a
figura acabada dr traidor da pátria. K' o Judáa que aceitou o
emprego de testn-rie-ferro de uma filial da Standard Oil, para
entregar a esta o petróleo brasileiro. E' o João («meu caro João»),
(lestinatára daquela carta infamante que o agente da Standard,
o famigerado Schoppel, escreveu n respeito da emenda ao pro-
jeto da atual Constituição, visando a alienação de nosso ouro
negro no truste de Uockcrcller. E* o autor dá monstruosa tese,
defendida na Conferência do Bogotá (segundo o embaixador
Johnson, João Neves foi álí o melhor colàboracionistá que o
general Marshall ttve) da «alienação progressiva da soberanianacional». E' o intermediário da compra de U navios para ocontratada cm 1939 com a firma nazista Herin Stoltz

a guerra deflagrou

DIA DE PROTESTO .
cConcliisíicí da 1/ pág.)

para as escotas, e daí se foi
contagiando e ampliando como
ae centenas de milhares de ba
Ditames, homens e mulheres,
tomassem gosto pela prppa-
canela dessa iniciativa formi-
davel: transformar o dia 20 cl?
junho em data de protesto con
tra a carestla,

O telefone chama, « quando*s atende uma voz pergunta;«Que vai fazer o senhor no dia
¦'20? a uma resposta qualquer.
* voz retruca: «Protesto poríoctas na ior.mvj, nesse dia,
*ontra a alta dos preços».. «Nao
taça nenhuma compra no dia
i0». «Nâo tome nenhum vei.
«ulos. «Não vn. ao cinema»¦tCiga que está doente e fiam;
<m casa». «Telefone tarnbfim
fc outras pessoas e peça que fa-
íam o mesmo, como numa ca-
deia».

E' evidente a influência dos
jrrandes protestos contra a ca-
.restia realizadas em Madrid a
22 de maio tiltimo. A pôpuía-cão da capital bandeirante quer«eguir o e::emp.lo do bravo po-

.Vc espanhol. Será, sem duvida,
uma importante experiência.
i'or-fe-á a prova a capacida:

de de mobilização da própriamassa, seu espirito inventivo,
o seu poder de iniciativa, Ta.do indica que a demonstração
ce cobrirá de grande êxito,
pois todos os jornais e estações
de rádio, sem distinção ds côr
politica, estão recebendo tai«telefonemas. A multiplicação
dos propagandistas de umaidéia bem lançada e bem recc-
tocla por todos crescerá em
progressão geométrica e não
será difícil que numa popula-
ção de mais de dois milhões
muitos milhares de homens cmulheres de todas as profía-soes queiram participar de tão
eficiente manifestação de pro-testo.

Ijoide
& Cia., compra que não se realizou porquecm seguida.
....Este é o homenageado de hoje. Granüe figura do regime.Iv.|iocnte autentico de um governo de traição nacional.

NOVAMENTE PARALIZAD0S~~7
(Conclusão da 1.' pág.)

tinha pronunciado sobre
o pagamento dos lias da
última greve. Os traba-
Ihadores, por sua vez, re-

tiraram-se para suas ca-
sas dispostos a só r ' jr-
narerh ao trabalho depois
de cumprido cquele item
do acordo que pôs termo
à ultima greve.

te a perspectiva c?e um prejui-
zo total, os criadores vendem
o gado a qualquer preço, en-
quanto outros tangem os se-.:s
rebanhos para o Piauí onde
encontram melhor preço.

10.000 PLAGELAriOS EM
PENTECOSTES

E' elevado o número de fia-
gelados concentrados em Pen-
tecostes onde o governo deu
início a construção de um
açude. Avalia-se em 10.000 o
numero desses camponeses
que se reuniram ali e estão
vivendo em barracas impro-
visadas, taperas, toda esp??ie
de abrigos, num amontoado
impressionante de miséria.

ESCASSEIAM OSS OÊNEHOS

No interior como nas gran-des cidades cearenses, a fome
já é uma realidade. Os gene-ros alimentícios escasseim dia
a dia e sobem de preçoassustadoramente. A situação
ô aflitiva. E nSo há nenhuma
ajuda por parte do governofederal ás zonas flagelade.s.
O governo do Estado c—^iaa'.
se falido e Incapãs para fa-
zer frente ao calamitoso esta-
oo de coisa- reinante.

HEVOLTAM-SE

Em resposta á fria indiferen-
ça do governo pelos seus so-
frimentos, começam as po-
pulações camponesas a a agi.
tar cm pequenas e vigorosas
manifestações de revolta.
A esse clima de justificadodescontentamento e disposi-
ção para a luta sentida em
todo o Ectado, o governo res-
ponde redobrando a guami-
ções policiais no interior e
deslocando tropas .para os lo-
cais onde maior é a eoncen-
tração do retirante Provi-
ciências para minorar os so-
frimentos dos camponeses
não se conhecem. Para eles,
além da fome, sede e misó-
ria, só há agora policia e
ameaça de trucidamento.

o sr. Roberto Morena, repre-
senta uma cortina destinada a
ocultar os preparativos de res-
tauração, pelo sr. Vargas, do
regimen fascista do Estado No-
vo, a exemplo do que já foi
feito a 10 de Novembro de 1537.

Na sessão de ontem da Ca.
mara Jo Distrito Federai, o
vereador Mario Martins pro.testou contra o fnto de o sr
lietulio Varga3 t-er se mostra
do contrário ao aumanto de
vcnci.nentoi üoí, ferroviarióti
oa Leopoldina, cujos salários
Ptm siq::cr são equiparados ao
nivel baixo dos salários doa

discurso promm«i;ic!o~ pelo *r.
UaiUíui CpeiliUj na Convença!:
do P'1'1J, reclamando' '.reform-
da Co"stitiuçã(í-j'quO" wturiu
mantendo vorgn3 prisioneiro
dou tubarões, «tiuerem rsedi-
tar o id da Novembro de 103'/.
- concluiu o orador.

U vereador t-Jlizeu Alves da
UUyulra, cm aparte, mostrou

terroviários da Centra) do Bra i C- casa 1ue " sr Danton Coe
sil. frotestou ainda contra o

CASAMENTOS, PASSAPORTES, Uí
Certidões, carteiras, certificados, procurações, traduções, natu
raüzaçôcs, permanência de estrangeiros no País. desquites.
inventários, Prefeitura, Recebedoria, etc. !'ratar diariamente
com J. SIQUEIRA, à Av. Jiarechal Floriano. 13. (antiga rua

Larga) !.» andar. Tel. 23-3810 - Atcírdt a chammrasr
•*iv «k-UabA-xi ,uiU'**-fl-r-v - - ir. "»u v. k**. i— m

MANIFESTA-SE O POVO . , .
(Conclusão da 1.» pág.) bscrever o Apôlo pois sua mão

t
de paz, no momento em que
a humanidade se acha grave-
mente ameaçada por uma
C:?.rnificiha mundial.

PREFIRA

100% PURO E 100% GOSTOSO
r!<5iribindores dos afamados

Biscoitos '0 iifíiifi
PRODUTOS NUTRITIVOS

PAULICÉA LTDA,
TEL.: 49-2020

PROMETE LUTAR
(Conclusão da 1.' pág.)

írtbuna da Câmara, contra a
tentativa de fechamento das-organizações patrióticas, prin-eipalmente do Movimento Ca.
rioca em Defesa da Paz e Con.
tra as Arm"s Atômicas. O de-
putado flores da Cunha ro
pondeu afirmativamente, por
isso o Conselho do Paz de Ma-
íia da Graça concita as de-
miais organizações no sentido
Me procurarem outros parla-
mertares cem. o mesmo objeti.
vo, i isto é, pedir que sejam os
porta-vozes dos intcrefies do
jpovo na sua luta humanitária
«m defesa da Paz Mundial.

OCUPADO O
(Conclusão da 1.' pág.J

fio aumento de salários, mas
i.ue n5o fariam tal, pois com-
$xeendiem que é justa a luta
«m que eles se empenham
Os trabalha dores do porto
estSo exipindo um aumento• de cem por como no paga-mento da tonelaríin e con-
certo do pise do cais, bemeo-
mo o pp'lamento em dobro do

. salário noturno e a retirada' Imediata..'-s navios da Moore
Mc Cormarcl; da cabotagem
do rio Amazonas quo èstíi li-
quldando com a navegação
nacional e cuancio o desem-
»*»»»• nr, nnrtn do K.'l<im..

-~««».,^~».,«..J.„,, .. •¦mu— iiiin i«ii-hiiiihii niimiii» mmiull. imirmiu ...n,.,,.^
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Jóias finas, pratario artiçíica ceie
gios cias melhores múrcós, ótico,
máquinas e materiais fofográficos
e aparelhos cinematográficos,
r a afamada liquidação da
JOALHERIA PASCHOAL ume ...
vez por ano I

A vista o a Credite

10ÜPJ1EHBS PASCHOai
anv

DECEPCIONOU „ . ,
(conclusão da sexta pág.)

OS TEAMS E A ATtfAÇAO
DOS JOGADORES

BOTAFOGO: Osvaldo, der-
son e Santos; Hubinho, Hi-
chard e Juvenal; Paraoiuaio,
(Jarba^ a°s 32 minutos do se-
gundo terorio); Geninho, Ari-
esto (Pirílo aos 18 minutos
Ao «equndo tempo); Ze.inho
(Vinícius aos 25 minutos ds
secrupdo tewwn) e Bresçruinha.

POHTSMOTrT: teathsr. Ste-
phen e Ferrior; Bealo, F.rog-
gatt e. IMclcinson; Harris (?u-weü, aos .3 minutos do se-
qundo tempo), Don B*id
(Meadell aos 32 minutos do
segundo tempo), Philips e
Gallard (Benet1: no segundo
tempo).

Entre os alví-iiegrort, atuação
destacada só cumpriram Os-
valdo, Gerson e Santos. Fa-
lhou a intermediária, onde Ki-
chard foi o pior; hubinho sem
o «sanguo» costumeiro e Ju-v.nal tíando escasso anoio ao
crtaque. Pecaram os atacantes,
Paraguaio teve alguns lances,
enquanto iiezirho apareceu
como o mais eí^-iente. Gani-
nho foi mais defensor aue
atacante. E Ariosto, Ttibas Pi-
rilo e Braguinha sé fizeram
número.

Lenthor, o novo rirguelro dos«sailors» quase não foi em-n«eqac.í. Bons os xaqueiros o
Froqqart regular, na linha
média, blç&sòn voltou a bti-
Ihar, sendo acemnanhado de
longe por íWae. Harris dece».
cionou. Ph"Uns e o vetoranis-
simo Don He/d f:rcrm os M».
lhores integranies do setôi.'•afenriivo.

ArtBTIiAeiíM E RRNÔA
Mr. ElHs deiieiu? &e mar-'-•r um nepc-Vi ctamorono, aos

23 mfnuiftfj rft nrimivrci fttsíi
nttcrnr'1 Ré_!r|Í9 tirnoarav«-s.
nrtta chv*<ll A ir>->«i rt"-t'.,v»o.«¦'di nor J ntther. Do resto {u-
âfi eerreu hem.

A rend-» '-<' d» r-í í*'?5.3'»o,00
PHEMMtlIAR

Em discuta dí. campeonato
urJvèrsitfo-.io, mediram frrca«-,
pes da Faculdade Nacional
na nartída preliminar as eaui.
do Medicina e da Esíola Ha-
eisrnal de Engenharia. Os mé-
dico» vencoram por Sal,

PADDOCK
(conclusão da s^xta pág.;

liutt; Rig-oni passou para s pon-íst da estatística dos jóqueis, li-
vrando ur/i corpo sobre Cândido
Moreno O placard no momento
é: -10.x 39.

*
No momento decisivo dadisput!» do terceiro pareô do do-

mintro, quando tniôa exigiu afundo o seu pUou-.do, Magestic,
os arteios se siltarem sendo ochileno obrigade a soirear sua
montada por terem st perdidotoaos os apetrechos de monta
Pica assim explicada a perfor-manco do pupilo ae Énani deSYclt».!!.

O GOMANDO CENTRAL

Entre esses comandos foi
(os mais sucedidos o coman
do coletor de assinaturas na
zona centrai da cidade. Nossa
reportagem o acompanhou
pelas redondezas do Cais do
Porto cujos moradores ainda
não tinham subscrito o Àpê-
Io do Conselho Mundial da
Paz. O comando feminino e?n-
trai — integrado pelas filia-
das da Associação Feminina
do Distrito Federal, Sebastia-
na Faula, Matilde Garcia
P.osa, Marinetti Lins e Elisa-
beth Santos — percorreu as
ruas Santo Cristo. Barão de
Gamboa, e um pequeno tre-
cho do morro da Favela. Al-
guns flagrantes colhidos pelo
nosso fotografo atestam bem
da carinhosa recepção dada
pelo povo ãs ativistas da As-
ociação Feminina do Distri-

to Federal.

JA' CONHECIA O APELO

Nas fraldas do Morro da
Favela, o morador José Fer-
reira da Costa foi convidado
a subscrever o Apelo. Após
ouvir tocla a esplanação feita
pela coletora cie assinaturas,
declarou que já conhecia o
Apelo por um Tacto de Paz.
Tirou do bolso uma lista e
acentuou que a recebera no
local Oi trabalho e esperava
entregá-la brevemente devi.
damente preenchida.

No sopé do morro da Fave-
Ia, a comissão bateu à porta
de um barraco. Abriu-se a
janela e apareceu uma ser.Iso-
idosa, dona Maria Nelson.

Concordou com prazer em
assina-lo. Sentou-se, pegou o
lápis, mas não conseguiu su-

FRACASSOU A . . .
(Conclusão oa 1.» pág.)

Exercito Popular e os volunlá-
rios chineses rechassaram vi-
toriosamente os contra-ata-
quês dos intorvencioniíías.

Os intervencionistas perde-
ram mais clo46.87S soldados e
oficiais, entro mortos e feri-
dos. Foram aprisionados 
15.64S solíàdós e ofic;;i's ini-
migos, entro os quais o co-
mandante do 23« Edgimento
de Infantaria da Segunda Di-
visão dos Estado? Unidos.

Têm sofrido grande perdasas unidades militares dos
paises satélites Jos Estados
Unidos e que o comando noi
te-árhérlcanò utiliza pra co
brir as tropas ianques.' Nos

}}'r.y - .as tropas íiitIc
sas na Coréia perderam meta-
de dos-seus efetivos. Os mer-
cenários holandezes sofieram
perdas cle tal modo que praticamèhte diexaram _« existir
como unidade de combate

Há sinais de dOsespéró erevolta em todas as tropas
dos países satélites dos Esta-
dos Unidos.

que -'.guem assinasse por•ela. Queria concorrer com
sua parcela na luta pela paz—- Mas tenho só 54 anos..,,
i.isse. Estou assim «le tanto
trabalhar.

A VILA TODA ASSINOU

Na vila Bento Teixeira to-
dos os moradores ássinirrám
o Apelo por um Paetc de Paz
entre as cinco grandes notçp
cias do unido. A sra. Maria"Iro, da casa 1, assinou
com o '""' ího no colo, ç dis-
se que o fazia por êle. —Não
quero ver meu filho na gr ra

AS LA VADEIRAS TAMBÉM
ASSINAM

As lavadeiras Mariana Al-
ves de Souza, Maria ,' AI-
ves. Nair Freitas de Araújo e
Fideralira Cárolinà do Souza
disseram que estavam pron-
tas para assinar e fazer mui-
i- nfln-nèln naz. Pedira. . i

.tante para enxugar as
mãos, P em pé, ao larln da ba-'¦- e da roupa estendida nos
varais, firmaram o Anólo do
Confblhò Mundial da Paz,

INVICTO : ? ?
Conclusão da pág. 6.

Desta feita ao contrario do
que se verificou nas demais
exibiçf.os do rubro-negro, a
assistência não foi das mais
numerosas.

Os pupilos cie Flavio Costa
foram sempre superiores em
campo, contendo com facili-
dade o entusiasmo dos locais,
que teve C'3 ceder à classe c
ao mais perfeito desempenho
dos visitantes,

OS MELHORES

Garcia voltou a cumprir
uma atuação maravilhosa, o
mesmo sucedendo a Dequi-
nlias, Esqubrdinha, Bigode,
índio e Esquerdinha.

lho, na parte epie lhe toca, não
prcciu.-iria cio lúfonüdr. a Cons-
intuição, pois já á desrespeita-
va cie hã muito, ao Impedir a
posse cie dlrctoríòá sindicais,
livremente eleitas, e ao Inter-
vir no3 organismos dos. traba.
'tiaclores.

O vereador Arlstides Salda.
nha, também em aparte, escla-
reccü que o sr Getulio Vargas
•íáo deve temer tanto] os tuba-
lõea pois elos são, intimamen-
te ligados <i êle, inclusive por
laços cie família e citou o «Diá-
rio Oíiciab de 30 de maio, onde
foi publicada a ata da assem-
bléia de Gulf Oi) Corporation.
Nada mais nada menos do que
o nome do sr. Florencio Abreu,
cunhado do Getúlio,. .tá, figura
eleito para a presidência des-
sa Companhia de petróleo au
lado cie inúmerosi.. americanos.
lilssè fato, denunciado sábado
Ultimo pela íIMPRKNSA PO-
PULAR, vem comprovar as
intimas' lia^ofiea de Vargas
com as 

'empresas Ianques.

1. PU CESflS
lit ¦

DOENÇAS ti OPERA-
ÇÜES ÜOS ÜLHÜS

CONSULTÓRIOS
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Centra a CASPA mt
QUEDA DOS CíDELOS-ílm
~«K~~-

BONS OS .;•?
(Conclusão áa ,S.» pag.j

08, Sol Bonito 50, Incógnita 50Pânico 52, írish Star, 54, Bo-zambo 58, Rio Verde 5i, Jaca-randá-àssú, 50.
5.' Páreo - - 1 000 metros —

Cr$ 35.000,00 — Arroz Amar.
go 52, Islete 52, Càlifa 52. uua-no 52, Granito 52, Eian 52, ( Lo-velace 56, Lutecia 50 e Boticce
li 52).

,6.» Páreo — 1,600 metros -
Gr? 30.000,00 - Brazilian Stai58, Carinho 56, Linda Dona 50,Rolante do Sul 54, Hanibal 52Irapiranga 52, Populino 54, Dla^manto Negro 56; Irak 52, Caoré58, Nàpoleão 52, Língoto, 50,üuolfo 58, Cambuci 53, Ctroni'
50, Huhtèr Prince 58 e Malan.drinho 58.

7.» Páreo ~ «Prêmio VieiraSouto» — i.soo uietrbs — CrS100.000,00 — Oreji. 59, Alta-misa 59, Marly 50, Gold Dream,55, Changa 57, Cojuba 60, Onéa57, Hiléia 56 e Comtesse 56.
8." Páreo — 1.300 metros -

Cr? 40.000,00 - ManguariU» 55,El Gaúcho 55, Marroquino 55'Sketch 55, Orestea 55, Romana50, Matador 55, Guambí 5_Gásconha 53, Hiléia 53.
Páreos dos B.ttíngs: Sexto —

Sétimo * üitavo.

OS GOALS

A primeira fase terminou
em a contagem de 3 a 0. Es-
quordinha, no primeiro minu-
to de luta, abriu a contagem
cobrando um foul cio fora da
área. Aos cinco minutos, 1
mesmo Esquerdinha, cie pas-
sp Ò3 Adãozinho. marcou o
segundo ponto de Flamengo.
Hermes, aos 33 e meio minu-
tos, fez a contagem subir para
tiês, depois cie receber um
pas» de índio. Na segunda
fase, Hermes, de cabeça, osro-
nado un, centro cio índio,
consignou o quarto gòal dos
rubrò-hègros. Aos 14 minutos
índio, com um pelotaeo de fo-
ra de área, conquistou oquin-
to para o seu quadro. Esqunr-
dinha, fe cabeça, num centro
de Aioisio, fez o sexto ponto
do Flamencro, aos trinta e um
o meio minutos dá porfia. A-
noll, de pênalti, marcou o
tento de honra do time so.éco
nos trinta e qual/o minutos.
QUADROS

As duas equinos atuaram
assim organizadas:

FLAMENGO': — Garcia, Bi-
guá è Pavão; Valler, Dequi
nha e Bigo-!e: Aioisio, Hermes
Adão, índio, e Esqi; irdinha.

NÓRkppPÍNG: - Lindberg,
Andersson e Berglumb; Amei,
Custavsson _ Nyman; Niior-
dal. Carlsson, Kjelljren, Ar-
kansoll e Erieksson. ¦

Apitou o sr. B.jórck; que te-
ve uma atuação'regular.

Não tem substiíutorÉfl
USE E NÃO MUDEfep

VENCERAM OS. . t 
'í

Conclusão cia pag,' 6.' r'

ÀRARAQUAEA, W (Espe-

ciai .oaar a IMPRENSA PO-
PULAR) ~- Fácil' vitória aL
cariçoú o Vasco, na tarde de
ontem, nesta cidade, quando,
inaugurando o estádio da As-
sociação Ferroviária de Es-
portos, abateu o conjunto lo-
cal por 5 a 0. Foram ..:'"':a-
lados na primeira fase todos
os tentos com que se concluiu
o cotejo: 5a 0. Foram autores
Fríaçá (4) e Tesourinha. Os
dois quadros, atuarnm com a
seguinte constituição:.

VASCO: Barbosa; Augusto e
(depois Laor'e) e Ciarei: Ino-
jucan (depois Lola), Danilo
(depois Jorge e Alfredo; Te-
sourinha. Maneca (depois Ipo-
iucan), Friáça, Acleniir (de-
pois Amorim), Djair ; (depois
Chico).

FERROVIÁRIA: Sanflro (de-
pois Tino); Salva (dpois Es-
panador) e Alecio; Pierre,
Ea'30 e Pimentel (depois Rud-
ge); Güarçiiiiha (de.oois Bal-
(azar), Fordinho, Marinho
(depois Milton Viana), Gon-
calvos e Baltazar (depois To-
nh").

A arbitragem -esteve a car-
go cie Alberto da Gama Mal-
eher,

.. renda foi cie CrS 250.000,00.
TRIUNFO DO 30NSÜCÉSSO

RÓDÊÍÒ, ÍI. (Especial para
a IMPRENSA POPULAR) - O .
Bonsucosso ganhou por 1 a 0
-- tentq do Aris'cu -—.o cam-
peão desta cidade, o Aclria-
nino F. C. Anitou. Adelino Ri-
beiro de Jesus ea renda foi do
Cr$ 13.000.00, tendo os qua-
tiros formados com os seguiu-
tes clemntos: ..-

BONSUCESSO: Manga, Pe-
réréçá e Valdir; Urubaíâo, (íil-
berlo e Tetraldo, Jorge, Bre-
no, Ari, Ernesto (Soca) e Aris-
teu.

ADRIANINOxMão-de Onça;
Julinho e João Martins; Si"-
va, Norino o Ari; Marinho.
Velhinho; Manuel, Haroldo •
Biganga.

NOVOS MÉTODOS .
(C--•' -ín Ha nnc:.

Como nicnter, nessas condi-
Ções, um jornal tao necessário
ao povo, qunndo sua firli-lidarlc
à causa popular rxclui qualquerpossibilidade de renda em publi-cidade das grandes empresasimperialistas e dos capitalista»
nativos comprometidos com -s
truste? e monopólios america-nos e ingleses? Só ri compressãoo o esforço, o verdadeiro srrri-ficio do povo lhe dará a arma
que terá de ipôr à imprensa pa-tronai, das classes dominantes,
a serviço do imperielismo con-
tra os l:-£eres3es de nossa pa-trla. E' esse esforço, esse sa-
crificio permanente de homens
* mulheres conscientes que o
MAIP. se r-r..:3e a ;.;gaiázar e

dirigir. Só assim a imprensa ái
povo sobreviverá a suas tre-
meadas dificuldades. O poví
organizado resse importante se-
tor de luta, que <5 a ajuda à sul
impronsu, realizaria tal milagru

' 
DENTISTA ;;

DR. SEWERIN f
ROTBNBERG |Consultas às tér-H

ças, quintas..e" saba-B
áos,dás9às-12-'edas£

gl4 às 20 horas. 8
Estrada Bra2 deR

pPini, 323 — PENHAÍ
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,£?^£S££ll]^^S^ SS Não é pago, siquer, o salário família aos trabalhadores mais aniigos
mérito do salários, estflo tam- semanal, não cumpre a legis.
bem lutindo contra as expio- lação trabalhista, não se pre-
rações rio qup sãi íh..as por ocupa com a segurança no
parte do sr. Mario Ramos; trabalho, demite e pune ao
supremo ditador ria Ilha. Este • seu bel prazer. O salário fa- 1942, data da aprovação do

decreto que instituiu esse be-
neficio.

Terrorismo e violên-
cia empregados pelo sr. Mario Ramos — Organizados, porém, em sua União Geral, os maríti-

mos da Costeira iniciaram a luta por aumento de salários

sr. Mario Ramos, Superinten-
dente da Costeira, é um fer
1-jiiho Inimigo dos trabalha-

milia — por exemplo — ele
só paga aos operários admiti-
dos na empresa a partir de

.¦-*—#j*- •!*[,*' ¦ *o*"W'

AOS SÜMCITOS!
ÍQUINTIMANO

Getulio, em seu discurso demagógico de
1.-' de Maio, convocou a massa operária pa-

i ra ingressar nos Sindicatos. A Confederação
l dos Trabalhadores do Brasil também fez

idêntica convocação, em manifesto recente-
f mento divulgado. Acontece, no entanto, que

i» n> ui «r f» .f fi"m ¦nii-^rF"<»>"*iH' **¦ **,,»r"»'-*^*

(Joelho anda pedindo cos trabalhadores para
«libertar» Getulio, ajudando-o a reformai a <
Constituição, isto é, apoiar uma nova Carta,
que du pedores ilimitados ac saudosista üj
listado inovo.

Já o Manifesto da C.T.B. convoca os tra-'
balhadores para cijinro dos Sindicatos mus-,
tranáo que e e:u suas organizações que os (
tvüuaiiiüuuios melhor poclorao luiar por seu
clire,.ar> e liberdades; ti' em suas eiu.djcUs'
de classe que poderão levaniar grandes,

j, essas convocações, aparentemente iguais, se campanhas por aumenvo de suiui-ioa e con- .
diferenciam de maneira fundamental, em ;" " "'

' 
seu conteúdo.

Getulio, ao mesmo tempo que abre as' portas dos Sindicatos e coiwida os trabalha
. dores a neles peneljaiy«.i como um rebanho,
, impede a realização da II Conferência S.n-

dical, náo permite a posse das diretorias1 eleitas nos Sindicais da Carris, dos Hotelci-
> ros e do Têxteis e recusa-se a permitir eioi-
, ções em centenas Ue outras entidades em

todo o Brasil, thiquanto fala em sindicali»
zaçuo em massa, manda massac.-ai os tra-

. jaihadoros no meio da rua, como fez rècòn»
, temente com os .e.-roviários do liio Urande do

Sul. Tudo isso mostra que o velho demagò»' 
go pretende ver os trabalhadores nos s.n-

' dicatos como um rebanho dócil em suas
i mãos, disposto a ir para onde o velho lobo
p fantasiado de cordeiro pretenda levá-lo. L'm

suma: quer servir-se da ciasse operária para' o seu tenebroso plano de fascistlzação do
. país. £ não é por acaso que o sr. Danton

«a a carestia. «Os patrões enriquecem —
diz a UV.tí.. — enquanto nós morremos de'
some. A grevó é nossa arma de luta». K ¦
mostra como é nos slndl.\Jios que a classe ,
operaria e os traoàlhctclores cm gerai pocle-1
rao lutar por assembléias livres o soberanas,'
peto direito de .ivxe escolha de suas direto- «I
rias, reiorçando-se cem sua filiação á C.T..
11. e a Federação •j.tíCi.ct.l jt>iunc:c;l. «/.os j
sincj.cuicj, companheiros, — ü.z a.uua o ma j
niios.o da c.V.tj. — t-c-ra iuiar pela Paz, cju \
tra cs preparativos ae guerra tjuo tremia a f
fome e BOírimentós psru cá pporàrios. ií guer» «
ra é neç/ocio dos ncos com o sangue dos )
povos». í

Como se vê, é bem diferente o conteú-
do du.i üèciúraçSss de Vaig^s e Ú3 Mçraifas»
to da C.T.b.: Esta aponta o caminho da luta
organizada para a conquista ds melhores
dias paia a ciasõe operária. O tirano do Es-
tado Novo q-u.or aproveitar-so dos trabalha-
dores para a fascistização do pais.

OUTRAS FORMAS DE
EXPLORAÇÃO

..i*-*..ir<w..t£>w J

Quando um operário falta
ao serviço, mesmo por motivo
justificado, ele imediatamen-
te manda descontar um dia
em seu salário. Al<5m disso,
qualquer pretexto lhe serve
de justificativa para descon-
tar alguns cruzeiros do bolso
1á minguado de seus traba-
lhadores. No tocante às ferias,
só dá quando bem entende.
E, não satisfetio com esses
atos, obriga aos operários a
fazerem horas extraordinari-
as e não as paga. Melhor:
passando por cima da Conso
lldação do Trabalho, o sr. Ma
rio Ramos faz com que cada
operário acumule suas horas
extras e quando entendo dar
férias, junta esses extraordi-
nftrios à mesma. Exemplo dis-
so, concreto e palpável, está
na seção de carvão. Nessa
-icr-ão, dirigida por um tal rio
sr. Milton, os ot"rarios são
ameaçados com demissão, ca-.
,.- gp ,-9^Uprn a fazer as horas
extras, dentro desse critério.

LUTA POR AUMENTO DE
SALÁRIO

Vivendo nesse clima de l*x-
ploração, os trabalhadores da
Ilha do Viana, roubados e cx-
poliados em seus direitos, es
tão se organizando e buscam
na luta por aumento de aala-

fl li F li J IS8 ííP 4" " I fl 4

Chão imundo e sem nenhuma ventilação — Se ndo sua construção de alumínio é quase insu-
poriável a psrmanência de qualquer psssoa em seu interior nos dias de calor — Um ex-guarda
municipal, expulso da corporação, é quem exp íora o negócio — Refeições caras e sem nenhum

valor aJ ixneniído
Recebemos dos mecânicos »--m dura completa o ambiente into-

atividade no Acreaporto Santos I loi-avel que os mecânicos são
Dumont, /árias reclamações obrigados a suportar diariamen»
contra o serviço de alimentação te. Isto, sem falar nos dias de
que lhes 6 dispensado pelas com-. calor, pois
panhiai de aviação ali locali-
zadas. Para um número enor-
mt desses profissionais, existe
apenas uma «cantina» que não
passa de uma birósea, onde ta-
zem suas refeições. O chã} su-
jo, as louçaf mal lavadas p sem
nenhuma ventilação, o tal refei-
tório assemelha-se a uma espé-
cie d" 3a. classe dos navios do
Ooido c o cheiro ativo de gor-

sendo a «cantina»
de alumínio, é quase Impossi-
vel para qualquer pessoa perma-
necer po^ muito tempo cm seu
interior ros dian de verão.

CHIQUEIRO OV
RESTAURANTE f

Com justa razãi os mecânicos
qualincam rle . chiqueiro a tal
«cantina». Mas, apesar das re-

/•i'-»'».»v***>+'í,i^}.»;,j.ií".

Pastas.
olsas

alas
B

M
Compre, de preferência, na Fábrica

Santa Bárbara.
RUA DA CONSTITUIÇÃO, 10
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Cimento
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NACIONAL E
ESTRANGEIRO

AVARIA «REENSACADO»
FERRO. VERGALHAO. MADEIRAS.

TACOS c MATERIAL DE CONSTRUÇÃO
EM GERAL, PELOS MELHORES

PREÇOS DA PRAÇA
REAL — 22-2233, 52-0606 e 52-4084

- Av. Churchill 94-11.° and. S. 1.104 - das
 7 ás 2l horas 
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clamações que fazem, as com-. sa própria saúde, continuaremos
panliias não tomam nenhuma I a comer naquela arapuca no
providencia pnra regularizar a' meio da sujeira e falta de hi-
situação. Não havendo outro | giêhe:
lugai nas proximidades, onde
possam fazer suas refeições, o
ex-guarda municipal Ferreira,
expulso dft unidade mantida pe-
Ia Prefeitura; e resp msavel pe-
lo refeitório, usa o abusa da
falta tle liiplfihe não dando b
menor «bola:» às queixas e re-
clamações dos frerruèses. Não
havendo instalação de aparelhos
sanitários, ou mesmo algumas
pia- onde os mecánlcns possam
lavai as mãos e o rosto, esse
rápido asseio é feito no reser- |
vatório destinado á lavagem dc '

chlcaras o louças de café.

A SAÚDE PUBLICA
NÃO APARECE-

Declararam esses trabalhado-
res que o ex-guarrla Ferreira
sabe perfeitamente que, de qual-
quer r.ia.ieira, são obrigados a
comer na «cantina», por não lia-
ver nus proximidades dò aero-
porto restaurantes ou cafés. Sa-
cm com os macacões sujos de
graxa e óleos, porisso, nãa po-
dem se afastar do local de tra-
balho. O ex-guarda Ferreira
tem,- portanto, sua freguesia
certa e calculado o lucro que
lhe rende a venda de «pratos-
feitor sem nenhum valor ali-
mentício e que só seryi para
«encher» e einpanturrai, con-
forme disseram as rr.ecftnicos

—«E, o mais Interessante em
tudo issa - disse um deles —
é que a Saúde Pública nunca
fez uma visitinha à «cantina»
do Ferreira Diversos compa-
nheiros já denunciaram todas
essas irregularidades e nada re-
sqlveu, porque os guardas aqui
nâi, apareceram Pelo visto, se
nós mesmo nâ i tomarmos nina
pròvidehci -., eni defesa de nus-

!»*»!%l*í f' *l',lf*t'\(*«*ll*í 'Tll"»»*! -*f|'» •*- *1<*l l) "•«,*¦

lios uma saida para todos es-
ses casos. Mas essa iiita r>
árdua pois além de enfifnta
rem a prepotência patrent',
a policia-politica, os espiões
e alcagoetes, enfrentam ain
da os traidores da Fortoraçãj
dos Maritimos e o governo
«trabalhista, do sr. Vargas,
governo esse que, demagngi
camente, prometeu eleições
livres, supressão do atestado
do ideologia e outras roiVirt-

dicações operárias, para de-
pois tripudiai sobre os seus
menores direitos, tal como se
dá com os trabalhadores da
Costeira, empresa pofumrjrm-
te ao patrimônio nacional.
A PRESENÇA DA

U.G.T.M.P.E.C.A.

Mesmo assim, a luta por
aumento de salários, dado uo
constante encarecimento da
vida e a exploração desavor-

rVWVWWV1^^^

CALÇADOS
Sob medida.

Avenida Gonans freire, 275, (antigo 35) — Rua
<lo Rezende, GG-B. Em frente ao Hotel Men de Sá
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IMOBILIÁRIA ALCÂNTARA LTDA.
— Local servido de bonde e ônibus —

Alcântara São GonçaJo Ltda.
Tratar: no local, com o sr. Cclio Eduardo dc

Souza, á rua Pio Bortjes, 6%-A — São Gonçalo.
ou á rua México. 45 — 12.° andar — T. 32-7838 '

J-l- '-r. -f.

gonhada dos cambio-nogris-
tas, tende a se desenvolvo.'
na Costeira. Os operários da
Ilha, mesmo sabotados porLaranjeiras e outros desclas
sificados pelêgos sindicais.
saperão lutar para atingir o
ssu opjetivo. Mesmo porquemaior que a traição da pele
gada, é a unidade de todos
os operários em torno, da Uni-
ão Geral dos Tfabalhadoret
Maritimos, Portuários, Estiva,
dores e Classes Anexas, orga-
nização capaz de oricntá-R,
para a vitória.

AS BASES DO NOVO
AUMENTO

Apoiando entusiastlcamen-
te a 'onclamação da UGTMP
ECA, os trabalhadores da Ilha
do Viana vem so manifi n
do de pleno acordo com a
nõguinte tabela dc aumento:
até CrS 2.000,00 - aumento

2 55 por cento; dc 2.001 00 a
3.500,00 — 40 ro; esnt ¦ de
3.201,00 a 4.500.00 - 35 porcento; de 4.501.00 a 7.500,00 —

33 p^v cento; de 7.501,00
dian.o um aumento de..
Cr$ 1,500,00

em

FALAM OS OPERÁRIOS DA
ILHA

Agora, sim — disse-nos um
olho soldador — estamos prá

cabeça. Porém não basta ver-
mos no papel a nossa propôs-
ta de aurnéntõi E' preciso que
lutemos orpanizadamento em
todas as dependências da Cos-
teira, para torná-la realmente
um poderoso instrumento de
luta.

Um jerem caldeireiro, que
vinha apoiando com satísfa*
ção as palavras do velho tra-
balhador, acrescentou:

— E' verdade. Se não esti-
vermos unidos, nada conse*
gulreriios, há não ser a conti-
nuacão dos desmandos do sr.
Mario Ramos e maior mise-
ria ':m nossos lares.

E finalizou: — Somente
com a nossa organização e
..nião conseguiremos impor a
nossa vontade».
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LIQUIDAÇÃO DE SALDOS i

Grande liquidação de saldos remarcados.
Blusões — Camisas — Calças — Artigos
finos para homens, senhoras e crianças —
Vá sem demora aproveitar os preços es-

peeiais — Malhas para Frio —
RÜA VISCONDE 1)0 RIO BRANCO,

(Em frente á Lavradio)
.•..•..X..S,."..-..
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Não esquecemos da última vez que :!33tetimo3 «Flor de

Pedra:;, no «Beija-Flôr», um pooirinha suburbano. Uonito era, ape-
nas, o seu ni>me; o a platéia infantil quu ali estava, gentada iv>
chão, ouvindo iiertu da tela a delicada historia que o velhinho do
filme ia contando a todo? os meninos: — Havia uma vez uni
'ovem camponês chamado Dnnilo, que, sob a tutela do um velhu

j artezno, aprendia a diCieil arte de fazer surgir na pedra as íor-
mas vivas da natureza. Porém, não satisfazia ao seu tempera-
mento profundo, as miniaturas que suas mãos de artista sabiam
esculpir err. pequenos jarros para uso doméstico, porque, em seu
coração a Beleza já havia plantado a imagem de sua máxima
criação: um.. «FLOR DE PEDRA? que possuísse a eternidade
do grnnito e a fragâncin e nascente mortalidade de uma vorda-
deira flor.

Um dia, Danilo evoca, sem saber, com a música sentimental
de sua flaute, a Fada da Montanha de Cobre, uma encantadora
senhora muito poderosa no reino mineral. E Danilo deixa o amor

sua noiva líatia, seus amigos, seu humilde artozanató, ínginde-
com a Fada a fim de construir nas-gruta? da montanha S Flor
dc Pedra de seu sonho,

E conseguiu o seu ideal ie artista torturado. Enorme e lio*
ressente como um novo sol, floriu a sua Flor de Pedra no se-

, i grâio do ventre da montanha. Contudo, Danilo não era feliz. Sen-
tia a solidão dos egoistás., Sua Flor de Pedra seria contemplada.
apenas, por file e pela Fada da Montanha do Cobre. E Danilo volta
do sonho para a vida, certo de que o artista não deve fugir a
sun função humana e social.

O filme «Flor de Pedra , .-xibicio no «Beija-Flôr», cumpri*
a mensagem de seu conteúdo: Arte para o povo. Naquele dia
sertimos a presença dò sentimento popular aquecendo a «:Flôr
de Pedra*, As crianças sentadas no ch/io, viam « ouviam por

de esculpida
pelo soci.lisnu.

cFlôr de Pedra», une ficou escondid: nos cofres durante

Um opsráric dsmiíido e caçado pela polícia por que reivindicou seus
dirciícs — Indignação entre o pass ca] da fábrica de móvo's

|: PRECISA-SE
¦r.
»?• I

í' De uma casa com um òú
'<

O-lois quartos. Aluguel até

VCr$ 800,(1(1, Dou fiatlor l'e-'.

èlefonar para 22-8070. Recado &
I ',-¦¦ X
Jípara ORLANDO.

(Resenha informativa da Agência «Intcr-Press»
e dos nossos correspondentes nas Fábricas)

O condutor da Light Antônio
Atlguel Santos, foi demitido sob
a acusação de ter ibandonado
o trabalho, pois há 30 dias dei-
xava 'le comparecer ao serviço
Apesar do comprovante apre.
sentado por aquele trabalha-
dor, justificando suas faltas, a
empresa não modificou sua
atitude o que levou Antônio
Miguel dos Santos a reclamar
os seus direitos na Justiça, d-.i
Trabalho O atestado forneci
do pelo médico que o assistiu
declara que Antônio Miguel
durante i esse período estava
imposibilitadL de se locomo-
ver. motivo porque deixou de
avinar à companhia:

*
Noticias piv. ylentcs 'de J

Pessoa Infònnàm que os tra
balhadores cia fábrica de Ci.' mento Matárazzo voltaram ao
trabalho depois de permanece,
rem 2 dias em greve. O go-
vernador do Estado prometeu
aos grevistas interceder junto
aos proprietários da empresa
oara que lhea fosse dado o

aumento de salários . pleiteado
no que resultou a cessação do
movimento parf.dlsta.

*
O trabalhador Rafael Tono

rio de Lima acaba de ser de.
niitido da Companhia Indua
trial São Paulo-Minàs, sem re-
ceber as indenizações a que
tem direito. Denunciando esse
fato acrescentou mais o ope-
rário que é comum os patrões
perseguirem áqueíes que têm
mais de três anos de casa e,
quando são postos na rua, não
sáo indenizados conio manda
a Legislação Trabalhista. Essa
manobra dos industriais é para
impedir que o operariado dà
fábrica adquiri., estabilidade.

*
Noticias procedentes de Ala.

bánía, EE UU., informam que
cerca* de 10.000 têxteis cm
atlvidpde nessa cidade'- conti.
miam em greve reivindicando
melhores salários. O movi
mento está se espalhando por
vários eBtados do sul,

vvi-í.vv-;...-

i^-ltó,* " * - ^'íál
kj^~,':™«$y "OM1-Oi' f*Cit-}/tes

Sátâêxfà At,,c-"! ''"-'i rAcsí/tris I j

IpiP?'' fíM/IS

X.*- KUfí HICUCL couro
3 9.Mn.7.-l-'/3-33??, KIO !

Sábado, por volta da».lo3U
iras, o sr. Grosmáh, pròpri-

etário de uma fabrica d.» Mo
veis sila h rua Lobu Júnior,
...moro 1V50, tèhtóii roubar

escandalp;r.i.ieir.*j dois tle
íous empregados.1 Km primei-
ro lugar, tentou diminuir o
salário que combinou ante;
do serviço ser executado,

orno houvesse prò.üsto dà
oarte dos trabalhadores ton-
tou diminuir de maneira des-
hòncct; o tempo das horas
que os dois érnprégádos leva-

¦ para cumprir taióía, No-
vo protesto, indignado, o sr
Grosman chamou a policia
pari çíçUlar a prisão dos ope
ràrlos!

Na verdade, o patrão dese-
java a prioãp de úm dos em
pretíàdos', o sr. 1'ítincisco i •
reira da Silva, que a' l-ju ver
(' um «agitador subversivo»,
porque C-cte v?m lutando de-
àspmbradamerite com os do-

mais companheiros para con-,
quisiar, dentro fabrica, di-
róitòs que l!.*_'s são negados.
O operário Francisco Pereira
da Silva, entretanto, não se
deixou prender,

No dia seguinte, voltando
ao trabali , tornou a ser ca-

i-auu
pjlo
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AK1IGOS Kl NOS PAR/
HOMiiN.S _ <:AMA

' - ti MUSA -

Fábrica própria
Vendas a varejo

RUA DA CARIOCA, 87
junto á Praça Tiradentes

poi uni tua, .-., ido
p/oprieUiriü do csíabe

icCiivi. ntu. iihuieutruó, n ms
ia, sabedi :¦ dos iiconteclinen
.ou, !' ju au lado 'o traba
.".ador perseguido e não pei

mitiu a sua prisão. Dasníàs
carr-dd e frustado em seu in-
ivnto, o «tira» chamou refor
ços. Mas IK..I ussir.i t;ÓU!SpgUÍ-
ram deitar a mão ao oporá-
rio Francisco i.o.eira' tia Silva

Ü patrão Gròsman com me-
C.j dos operários pediu .,;.i ti-
ra, para permanecer em seu
èstábçleairaantoi até segunda
ordem. Findo o expediente,
Ifivo'.'-.! de automóvel aW a
cidade.

<* FABRICA DO SU GKOSMÁil

• Situada num prédio que
náo permite aos jperários
conforto algum, o uataboléci. i
mérito fabril do sr. Grosman '
deixa muito a desejar. Ila cor- ;
ca de um ano, quando por «1 ]
horas, os seus empregados fo 

',

ram à greve, sufòeátía brutal- -
mente pela policia, além rV .
aumento de salários, os ope-
r.rios exigiam ventilarão a

prpprladà, limpeza, asseio e
outras pequenas reivindica- .
t;C»js indispensáveis a uma,
fabrica. |

O DIREITO DÈ FÉRIAS !

O sr. Grosman é useiro p vi- I
seiro em não permitir b goso'

por parle dè seus
Todos os anos

quando os mesmos vão lhe ao-
licitar esse direito reconheci-
do por lei, ele agindo de má
fé termina por iludi os ope-
íários. Assim é que em sua"ma, 

opr.ári s com mais de
8 nos de casa, somente/agora
por -essão cole' a dos de-
mais trabalhadores, estão per-

sujeitas
1'0

lie IV

le.:;... Au.-nni
a eva iiciii

Pi-.-, ira
nu' niiai

mesmo
i.V .. O sr
i',a Silva,
com todos

oi-,!.;e.s desmar/.los, !'oi. entiip,
^í in o conhecimento da mas-
sa, |ít no findar do expediente
demitido sumarimoniv da Eir-
rha, O operário demitido de-
via entrar em ferias nesra
dálrii Rntrctanlo, o sr. Gros
man. bom p.rotegliío pela po
licia-pollticn, resolyóu nada
pagar ao rtraballjador. Nçm a
indenização a que'tem direito
por trabajl".' há ih: is de

or na empreita, nem
cs ferias remuneradas v nem

rouco os dias que' traba-
l!".ou em jtiníiò.

.urro tempo, foi liberada
inncip
Irasil,'cdra >

estará,'dentro dc aljíiins dias, nou
3 cíTiemas do Rio, em apresentação da Swiss Filmes do
intribuid pela Artkíno Picturs de Nova Yorl;. «Flor de-
insistido no cBeiJa-Flor (agora 6 o «Beijá-Plôr que está

fechado: parece que morreu de velhice, fará o seu circuito povoutros cinemas da cidade o dos subúrbios! O filme de suaves cores
ó dirigido por Alexandre Ptushko e representado por VIadimir
Dniühniknv (Danilo), T.imará M.iknrova (Fada) o Elena Derevs-
chikova (Katia, :i noiva),

AMANHÃ dia 18, «FLOR DE PEDRA» será exibido noMinistério da Educação puni os sócios do Círculo de Estudou
.'..in uma conferência de Aníbal M. Machado,
ndor e miséria do cinema.ttiulo: Ksnl

PP-OGí
.-¦An LI. 1/. - fAi.AClü

- ROXY - CA1UOCA
X.\ JlADOKEKiA
NUTEItOl - «Toenlat,
áantorn o CM Fanicy, in 20, 19, avio, aü.ao

«IA P à
IDKAI..

- MARA-¦ ODEON
com Kttdn

i.-. 11, 15,40.
horas.

'LAZA ¦- PARISIENSK - ASTO-
!ll.-\ OLINDA STAR - U1TZ- OOLONTAL - PRIJIOI: - 11,
1,0110 MASCOTK «Sãnsao
.- Dalila -, «nm Vii-lur Mncturó e
llo.ly Lamorr. às 12.50. 15,10.
1.7.SU. IÍI.50 - 1:11.Ui iiuias.

IDUON U1AN - ÍRIS - AVE-
NIDA - ICAllAJ - «Nh noite .lo
crime*, mm Ann fcihei-iílnn e Deu*!
mis 0'Ketfc. fts II. 15.10, \t:M.
líi.Oii, *J0..|0, 22.20 horas

i.rlzl o Sihaua Pampnnlnl à- ií10. IS. 20 e 22 horas.
bAO JOSÉ' ¦- cO rado», Ah uis, 20 c 22 noras, b'.

K1.0X — o pirata do Rtipúll;rol do rancho», sessOea ndas M horas.
CAPITÓLIO c TlitA.VOX -- .

imsaatumpo a partir da» :
r:v< ,1a nuinhfl.

I! r.O
partir

0 l.o-

TEATHO

METRO fASSEK) 1*1 JUCÁ •' COPACAriA.XA lAlrior ml,
amor viíiir>, com Va» Jhòiiflou p
Riitlu-yn Graysnn, ás II, IC, IS. 2Ü
e T2 horas

,'ITCÍRIA I.PANEMA - AMERI-
CA - MONTE CASTELO - FLO-
RIANO CAPITÓLIO - «A
marca do sorila*, com Johnny
IVoissníuller, íi:> 11,' 16. IS. -20 e

22 nora*»
•'ATP.E • PRESIDENTE - PARA

TODOS - LEME - <(> dlreltp
do niatar», com Mlchei AÜclalr e
Clatido tTóihei-, ás 14. 16, IS, 20
o L2 In ,t.h

ART-PALACIÒ - RIVOLJ 'JO-
LISiOU - TRIDADE - tSmilo

Anloiiiü do PiíiUift*., com Al lo I íi-

fljoca do sliií
Oohcalves, is 20

COfM

com
as

JARDEL —
Colo t.* Mary
Moras.

RKCRBÍC -- *E'' Rei, Sim!..
Luz fiel l''ii.;gn c Eivira Pafíã

20 ç 22 horas. ..' '
ifEüfNA - «Nlnólchka», Cia. a.cnmídlas Oulcina e Odilon, à» 21noraS

;:!:AUOR - «liagaço», eom tóv»h seus artistas, i\s 20 a 22 horas.riOATPii DE BOLSO - «O Dote.-,
com Zaquia Jorgo e Fernando
Vila., às 2C e 22 horas.

"iPACABANA _ ..o marido deNina,», com Proc6pln Ferreira eseus artistas, às 20 e 22 horas.
IARLüS' GOMES - to pudim de...uro». com Kivis Volusia, VioletaFetiaz .- Mosciuitinha, íis 20 e 2Í

liüsISPi^ÜSfflíiaEE
Um fume que evoca uma lufà heróicae desigual em iíonie da vwdacte j
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OFLAMENGOEMPARIS ™^™ 
aS^Sili^~JÂ SEENC0NTRAHESTA CAPITAL- 01™»juntouaos^

SfÜlSvI^I™* SSf3S& D° FLAMENG0- m SE ENCONTHAVANASUÉCIA. OS CRAQUES EÜBRO»^OB ESTHEAHAO PEP01B DE AMA.HA. DIA 13. FAZENDO A^TnÕa ^^^^^^^^^^^g^S^St
REALIZADA PELO SÃO PAULO-BANGU,m * «*«>*•¥•***¦'•* m:w&-+w?*wl*--m,Wé:%< + • 4 © * i * • * • * ® f. *

FAMA O ASSENTIMENTO DO VASCO _ pleiteou o botafogo. mas nao con-
JgSSSS^^ SEGUIU AINDA. O ADIAMENTO DE SEUENCONTRO COM O VASCO. MARCADO PARA DOMINGO PRÓXIMO. NAS LARANJEIRAS. O ALVI-NEGRO PRETENDE QUE OCOTEJO GEIA DISPUTADO. NO SÁBADO, DIA 23. ò VASCO. NO ENTANTO. NÂO ESTÁ DISPOSTO A CONCORDAR TMTOASSIM QUE O SEU REPRESENTANTE NA F. M. F„ CONSULTADO A RESPEITO. RECUSOU-SE A FIBMAR O COMUM^CORDORETARDANDO PARA A TARDE DE HOJE A SUA RESPOSTA AUMUX).* * * * * ********************** r*T*T*T*T77*

CONTRA O MESMO ADVERSÁRIO. DA-
QUI, FLAMENGO SEGUIRÁ PARA PORTU-
GAL .ESTREANDO EM LISBOA, NO DIA 17,
JOGANDO, PROVAVELMENTE, NO DIA 24,
EM COIMBRA, E A VINTE E NOVE, EM LA
CORUNHA, NA ESPANHA.
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NO RIO O BANGU

Venceu domingo o Caldense e jogará, no dia 21,
contra o Ferroviário, em Curitiba — Do Paraná
seguirá para Porto Alegre, dai para Pelotas,

estendendo a sua excursão a Montevideo

Os profissionais do Bangú,
quo se encontravam concentra."
dos em Poços de Caldas, subme-
tidos a um regime de recupera-
ção retornam ao Rio hoje. Car-
los Nascimento, ündino Veieira
e os seus pupilos Osvaldo, Ber-
nardo, Rafagneli, Mendonça,
Mirim, Pinguela, Djalma, Rena-
to, Miltinho, Zizinho, IWoocir
Bueno, Teixeirinha e Nivio do-)
veruo desembarcar no Aeropor.
to Santos Dumont às 35 horas,

O quadro do Bangú, que
venceu domingo último o Cal-
clense, por 9 x 1, tentos assina,
lados por Zizinho (3), Moacir
Bueno 2), Nivio 2), Miltinho o
Teixeirinha e contra, por Ra-
ragneli, deverá atuar em Curiti-
ua, no próximo dia 21 contra o
Ferroviário e a 24, contra o Co-
ritiba, seguindo do Paraná para
Rio Grande do Sul onde jogará
em Porto Alegre e Pel<:!as e
depois, para Montevidéu.
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0VENCEU

O SÃO PAULO
São Paulo, 11 lEspécial para

a imprensa Populari — F'.,Ia
22' voz o Clube de Regatas
Tiotó realizou, na tarde de
ontem, como parte dos festo-
jos comemorativos da passa-
,ge: i do taü 44' aniversário
dc fundação, ;i disputa do
clássico troféu «Álvaro do OU
veira Ribeiro»

reixeinii/ia, qjte chega hoje
ao Rio

J£ Sf. 3f 3fi # JgL

Sagrou-se vencedora a equi-
pe do 4 X 400 do São Paulo.
Em segundo lugar colocou-so
o Vnsco, do Rio.
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Barbosa goli (ro dii Vasco
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POR 6 a 1 O FLAMENGO ABATEU, NAf ******************
TARDE DE DOMINGO, O NORKOPING —

GARCIA VOLTOU A CUMPRIR BOA
ATUAÇÃO

NQRKOPÍNG, 11 (Especial
para a Imprensa Popular) —
O Flamengo fechou com cha-
ve do ouro a sua temporada,

em canchas escandinavas,
vencendo pela espetacular
contagem de 6 a 1.

(Conciu' na 4.» Pag.)

DIRETOR: PEDRO MOTTA LIMA - ANO IV - N.' 712

RIO DE JANEIRO, TERÇA-FEIRA, 12 DE JUNíIO DE 1951
********************Jf**jfJ?';fJf^J?- * * * * X-

jg$«wSBB§»jte
KbBb

Wm

Na noite de hoje, mais um
cotejo internacional se reali-
zarú no Estádio do Maracanã.
Trata-se do prelio Arsenal X
Vasco. O primeiro despedindo-
se do Brsail, onde não foi fo-
liz em sua temporada, pois,
logrou um triunfo apenas.
Nesta cidade, os «gunnerss.
só tiveram derrotas, dai por
que se espera um melhor ren-
dimento wu, no encontro des-
ta noite.
Por seu turno, a torcida bra-

sileir e carioca, em parti,
cular, está confiante, de vez
que os campões cariocas es-
tão erp condições cio manter
invictos os clubes guanabari-
ios. Da vez anterior, numen-
cofitro noturno também, o
Vasco foi vingador, vencendo
o Arsenal, quando ele se man-
tinha com vantagem sobre os
cintes brasileiros. Destt fei-
Ia, embora não tenha que do-

m.msmmtmmmEfflgEsmS:
Tentarão os ingleses vencer a última batalha — Confiante a torcida

carioca na categoria do Vasco — Quadros e árbitro para o prelio à noite
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sompenhar tal papel, o Vasco
surge como o favorito.

QUADROS

No prelio de logo mais de-
verão atuar os seguintes qua-dros:
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EM SÃO PAULO
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ft Slaráa do Camüesnatõ
SAO PAULO, 11 (Especial

para a IMPRENSA POPULAR)
— A segui.dn rodada do cam-
peonato paulista apresentou o
seguinte rcsultadi:
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GOLEIROS MAIS VASADOS

Miiqíí"
PAULISTA (Maduroirii) .. ..

PEDRINHO (Bangú)
CLÁUDIO (America)
BORRACHINHA (Bonsuccsso)
HELU (Madureira) ¦,,
CARLOS ALR15RTO (Vasco) .
HORACIO (Canto do Rio) ..
MARIANO (São Cristóvão) „.

DEFESAS MAIS
SEGURAS
l.« BUuminese e Botafogo .
2.' São Cristóvão
S." Flamengo
4.» Olaria
5.» Vasco, C. Rio e Bangu
6.» América e Bonsucesso

37

17

16

14

12

11
'10

ATAQUES MAIS
EFICIENTES
1." Bangú
1.' Vasco dá Cama ....
2.« BWminense
.'!.' Olaria
4. • Botafogo
4.v São Cristóvão
5;' Canto do Rio
(>.' Flamengo .. 
7." Madureira .¦ ,
8.f América
!).* Bonsucesso .". .. ..

2K
23
22
23
li)
19
17
11
10

D
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Corinthians 3 x Ponte Preta 1;
Juventus 2 x Jabaquára 1; São
Paulo :í x Radium 1; Povtugue-
sa Desportos 2 x XV de Novem-
bro 0; Santos 3 x Portuguesa
santista 1; Nacional 0 xxGua-'
rani 0.

A terceira rodada comporta
os seguinte jogos:
SÁBADO — Portuguesa santista
x Nacional - om Santos; o Ju-
ventus x São Punlo — ho Paca-
embú.

DOMINGO — Ipiranga x Pai-
melras — no Pacaèmbú; Corin-
thlans x XV de Novembro —
no Parque S. Jorge; Comercial
x Santos — na Rua Javari; Ja-';
baquara x Radium — em San-
tos; Guarani x Portuguesa de
Desporto;, — em Campinas,
^cicir^r-ff-kiritir
O FLAMENGO
EM MÜQUI

O .KLAMENGO jogará em
Muqui, no Estado do Espirito
Santo, nos dias 24 e 25 do cor-
rente.
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ARSENAL: — Swuindin;
Scott e Banws; Forbes, Dani-
eis e Bowell; Mac-Person. Le-
gie, Gudmundsen, Linhamn e
Marden.

VASCO DA GAMA: — Bar-
bosa; Augusto e Ciarei; Eli,
Danilo, e Alfredo; Tesourinha
Ipojucan, Ademir, Maneca e
Djair.

ARBITRAGEM

Ainda esta noite apitará o
encontro o juiz inglês — Mr.
Blythe. Vamos ver so logo

mais êle atuará melhor do
que das vezes anteriores...
HORÁRIO

O perlio está marcado para
tor inicio às 21 horas, impre-
terivelmente.
A PRELIMINAR DE HOJE
A preliminar do hoje, cujo

inicio está marcado para ás 19
horas, será disputada entre as
equipes juvenis do Bonsuccsso
e do Vasco. A partida princi-
pai começuiá s 21,15 horas e os
portões serão abertos as 18,30
Jioras, iniciando.se a venda da
ingressos as 18 horas.
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Swindin goal-keepor ão
Arsenal
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PRINCIPAIS

IITt m
Santos, um dos que salvaram do

 desastre 

CORRIDA DE SÁBADO
1.» Páreo — 1.400 metros

Cr? 40.000,00 — Peso 51:
Bàby, Eglantina, Dame, Estrc-
Ia do Norte e Coroinha,

2." Páreo — 1.200 metros
Cr? 40'. 000,00 - Grillon 54.

Aroucíi, 52, Prospor 54, Hcll
Cat, 54, Papo de Anjo 54, Eó-
nio 54, Fair Elack 54 e Dis-
tinguéo 52.

3." Páreo — 1.400 metros
Cr$ 30.000,00 — Charuto

50, Igino 50, Brindei» 54, Bi I
narra 54, Petelm 50, Rochoster
56, Delba 5!, Barran fiè e Cha
rão 56.

4,v Páreo — 1,600 metros
Cr? 40.000,00 --.Peso: 55 -
Miss You, Gisclle, Orcina, Ela-
nut, Chuva, Comtesse e Gay
Pri.nces 51,

5." Páreo —' 1.500 metros —
Cr? 30.000,00 -- Negra Maria,
00, Alecrim 50, Never Looses,
58, Vftico 52, Haranum 50, Ca.
rinhosa 54, Kalithuka 56, Lipo
58, Gavião da Gávea 54 e Lu
men 52.

6.» Páreo — 1.300 metros -
Cr? 30.000,00 — Cracóvia 56,
Má 56, Ativa 48, Poranga 48,
Lu.arlinda 56, Milú, 52, Isleda
54, Tliais, 48, Aléà 52, Muxaxa
58, Jolie 52, Gericó 50, Sarato
ga 56, Erin 50 e Bibelõ 52.

7.' Páreo — HANDICAP
ESPECIAL — 2.200 metros —

a•©••©©a®®©
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Os "sailors

perdidos —
©A" ir

ARTILHEIROS
TENTOS

Cr? 80.000,00 — Martini 60,
Cumberland 53, Espumoso 61,Tuyusero 49, Pontet Canet 55,
Onclino 53, Zanzibar, 52, Mon
Talisman 03, Dclfox 53, Aciram
53, Rio Verde 49, Acer 53 e
Presteza 53.

8." Pareô — 1.600 metros —
Cr? 35.000,00 — El Toro 56,
Ouro Preto 56, Jeruqtii 56, Aca-
fim 56, Visigôdõ 56, Ronon 50,
Don Èuvaldò 56, Vardam 56,
Loio, 56, Inspiração 54, Incen-
diário 50; Fair Lady 54, Egrc-
gious 56, Attacker 8B, Galiani
56 o Lampeira 64, Normaüsta
54.

CORRIDA DE DOMINGO
Í.» Páreo — 1.500 metros —

Cr? 45.000,00 — Irisado 51, EJ
arboso 54, Grey Girl.

2.» Pareô — 1.400 motros —
Cr? 40.000,00 — Peso: 54 ~
Ei Gin, Acud, Eelevi, Spcncer,
Eõiiio, DerriOnlco e Coromy.

3." Pareô — 1.800 metros —
Cr? 30.000,00 — Jangadelro 54,
Intrépido 5(>, Alpina 52, Fron-
tal 52, Bosphorino.54, Rulvo 56,
Come On! 50 c Mahon 50.

4.» Páreo — 1.600 metros —.
Cr? 38 000,00 — Minguinho 52,
Arari, Abata 54, Idealista,

(Conclui na 4.» Pág.)

lorota a vencedora i
do "Prefeitura 1iií@íp!55
Fulvia, Irisado, Manimbé, Marroquino, Espada-
na, La Coruna e Tocaniins os outros ganhadores

de domingo

não repeHram as suas aiuações anieriores - Abaixo da crítica, também, o Bota fogo - Inúmeros goals1 a I - Bragumha e D. Reid, os goleadores _ Fraca a renda - Regular arbitragem - Outras notas n

QUINCAS (Fluminense)
JOEL (Banirá) '.
ESQUARDINMA (Olaria)
JANSEN (C. R. Vasco da Gama) .. ..
1RANI (Bangú)  6
DINO (Botafogo) ., ...... ,.-  B
BADUCA (Botafogo)  5
CUNHA (São Cristóvão)
RAIMUNDO (Canto do Rio) .. .

.TELE' (Fluminense F, C.) ....
, ONERINO (Bangú)
ERNESTO (Bonsucesso)
CAL1XTO (Bangú)
AMORIM. (C. R. Vasco ria Gama)
.MAXWELL (Olaria)
JOEL (Botafogo)  .. .. .
GARLINKOS (São Cristóvão)  .'. i
VASCONCELOS (C. E. Vasco da Gama)  .. .. 4

vV * ir -k • "A- • Reali20u 0 porlrnoutIli em
seu prelio de despedida, a sua
pior exibição em nossas can-
chás. Nco sabemos se por ter
pela fronte, igualmente, o
pior adversário, como ainda
pelo cansaço de seus players.

O jogo de domingo foi uma
peladinhá dessas que enjoa,
até quando realizadas nos
campos subutbanos.

A partSCa so caracterizou
pela mon-ònia das ações, sal-
vando-se aqui e ali, uma ou-
tra jogada mais espetacular.
Os dianteiros de ambas as
equipes perderam um sem nú-

A PRÓXIMA RODADA
BOTAFOGO X VASCO -'Laranjeiras.
FLAMENGO X S. CRISTÓVÃO — Rua Báriri.
FLUMINENSE X BANGU -- General Sevériano.
AMERICA X MADUREIRA - Teixeira de Castro.OLARIA X BONSUCESSO.- Conselheiro Galvao.

mero de tentos certos, ora chu.
tando alto demais, ora man-
dando a bola a muitos me-
tros do travessão.

A pugna foi meslmo uma
piada, decepcionando a to-
dos quantos se locomoveram
até o Estádio do Maracanã.

OS TENTOS

O placara foi inaugurado
pelo Botafogo aos nove rninu-
tos de jego. üm foul de Fro-
ggatt em Ariosto fora da área

Foram os seguintes os resul-
tados das carreiras levadas a
efeito domingo pelo Jóquei
Club Brasileiro.

1.» Pareô — B'ulvia e Fair
Lady. Vencedor 15,00, dupla
(44) 39,00, placês: 14,00.

2.» Páreo — Irisado e Demo-
liaco. Vencedor 18,00, dupla

foi cobrado por Braguinha. O
ponteiro esquerdo atirou for-

te e alto com o pé direito
majjdando a bola direta às
rede3. Um minuto ' depois, o
Portsniouth dando nova saída
atacou rúpicb e Don Hoid, o
velho fura-redas, entrando en-
tre os zagueiros, numa corta-
da de classe, atirou baixo no
canto do goal de Osvaldo, em-
patando a partida. E o um a
um fi:«;do assim e:n dois mi-
nutos de jogo, não mais saiu
do placard permanecendo até
o final. ,

• ••

(Conclui na í.' pág.)
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EM VITÓRIA,, ARARAQÜÂRA E RODEIO
VI1TORIA, 11 (Especial

para a IMPRENSA POPU-
LAR) — O Fluminense ven-
ceu ontem, o combinado Rio
Branco-Santo Antônio.

O primeiro tempo terminou
com 2x0 pró visitantes com
tentos obtidos por: Carlyle e
Joel. No final o marcador foi
definitivamente lixado em

3 x 1 — com goals de Orlan-
do e Alcemir. Apitou o en-
contro o juiz Carlos de Oli-
veira Monteiro, com atuação
muito boa. Os dois times
formaram assim constitui-
dos:

FLUMINENSE — Castilho;
Pihdaro e Pinheiro; Pé de
Valsa; (Sanford) Edson e

Jair; (Jaiminho)' — Reis, Di-
cli, Carlyle,', Orlando e Joèll

COMBINADO — Adjalmir;
Alieno e Hélio; Goli, João e
Hamilton; Zé Luiz, Ormandi-
no, Arnaldo, Bàtistinha e Al-
cernir. A renda foi bastante
elevada: Cr$ 90.000,00.
VASCO, 5 X FERROVIÁRIA 0

(Conclui na 4." i'&t.)

Nunca, em toda n nossa vida no turft, vimos tantos bettings
serem negociador no Jockey Club Brasileiro como na tarde de
domingo passado. Os preços variavam entro dois mil cruzeiros
c duzentos cruzeiros, Todos eles com os quatro primeiros cavalos
já figurados dependendo o resultado, apenas, aos dois últimos
animais. Esses sim, variava, E muitos foram feitos. Até a nós
mesmo, ofereceram um betting que tinha para o último páreo
os números 1 e 10, EedivanVnós duzentos cruzeiro:, por êle, acha-
mos ser muito" galinha morta e não fizemos negocio, pois, «pobre
quando vê muita esmola desconfia». Após a realização da última
carreira, três do-, bettihgs negociados, haviam sido «sorteados».
Quando os trabalhos da apuração tiveram início lá estavam os
três «felizardos» a espera de saber quantos haviam sido os
ganhadores, para saberem a parte quo tocava a cada um d*es
no bom negócio quo tinham feito. A apuração chegou ao término
e o. número dos bettings negociados não constava da lista dos
contemplados. Protestos e gritos surgiram imediatamente. Os
responsáveis pela apuração mandaram então, quo ob seus auxi-
Hares tomassem os números dos bettings quo não figuravam na
lista para verificarem o que de verdade existia nas reclamações.
Foi constatado então, que todos os três bettings haviam sido
adulterados. Sendo quo um deles tinha tido os seis números
modificados.

Quando um dos ex-felizardos, muito alterado, discutia comum dos apuradores, houve quase que um princípio de agressão,
pois, ao receber o protesto do moço que havia caído n0 «contodo betting o apurador disse: ,..«E' isto mesmo moço, para quese faça uni bom negocio é sempre néeèssátlo e indispensável quehaja vm sabido e um trouxa»,

CEGUINHO

(13) 29,00, placês: 10,00 e 11,00.
3.» Pareô - Mauimbé o Ro-

mano. Vencedor 1-10,00, dupla
(34) 4.1,00, placês: 19,00 o 23,00.

í." Páreo — Marroquino o
Dingo. Vencedor 138,00, dupla
(34) 125,00, placês: 122,00 o
29,00.

5." Parco — Lorota c Queji.do. Vencedor 17,00, dupla (12Y
47,00.

6." Pareô — lilspàdana c Flor
do Sol. Vencedor 38,00, dupla
(12) 70,00, placês: 19,00 e 23,00.

7.i Páreo - La Coruna e Bo-
zambo. Vencedor 00,00, dupla
(33) 1.024,00, placês: 68,00.

8.' Páreo — Tocantins, Can.
gapé e Galeão. Vencedor 21 00dupla (14) 76,00, placês:19,00 e 25,00.

14,00,
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Os profissionais bandeirantes
estão dando os seus primeiros
passos para criarem também o
seu sindicato, a exemplo do que
já fizeram os seus colegas da
Capital dá Republica.

*
Serão queimados, e por ests

motivo levarão algum tempo
afastados das pistas, os animais
Blatl e Presidente.

*
Depois da sua vitoria ha «sa*

batina», Galanrin voltou a re-
pesagem visivelmente manco.

*
Com as três vitorias alcança,

das nas duas ultimas reuniões,

(Conclui na 4a pag.)
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